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1. INTRODUÇÃO  

 

O estágio é essencial para o desenvolvimento dos licenciandos, pois é 

um processo de aprendizagem indispensável na formação do docente, sendo 

o período em que o licenciando sai da posição de estudante e se insere no 

papel de docente. É o momento também em que o aluno se aproxima da 

realidade na qual irá atuar. Sendo assim, o objetivo do estágio é de oportunizar 

ao aluno a observação, o planejamento, a execução e a avaliação de diferentes 

atividades pedagógicas. 

O Estágio Curricular Supervisionado está organizado em quatro 

componentes curriculares sendo assim denominados: Estágio Curricular 

Supervisionado I, Estágio Curricular Supervisionado II, Estágio Curricular 

Supervisionado III e Estágio Curricular Supervisionado IV (IFFAR, 2019). A 

partir da leitura do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em 

Ciências Biológicas será discutido sobre os Estágios Curriculares 

Supervisionados III e IV. 

O Estágio Curricular Supervisionado III aconteceu no 7° semestre do 

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Para realização do estágio o 

acadêmico deve, junto de seu professor orientador, entrar em contato com a 

escola escolhida e conversar sobre a disponibilidade de turmas para a 

realização do estágio. Neste estágio são realizadas 15 horas de observação na 

disciplina de Biologia em uma turma do Ensino Médio no Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - Campus Santo Augusto (IFFar). Por 

meio de observações, o licenciando pode conhecer o modo de trabalho do 

professor, as metodologias de ensino utilizadas, as diversas formas de 

avaliações, perceber os métodos que favoreçam o desenvolvimento no 

processo de aprendizagem de cada indivíduo e conhecer o dia a dia de um 

professor de Biologia em sala de aula.  

O Estágio Curricular Supervisionado IV aconteceu no 8° semestre do 

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Neste estágio foram realizadas 

20 horas de regência na disciplina de Biologia em uma turma do Ensino Médio, 

no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - Campus 

Santo Augusto (IFFar). Nesse período de estágio de regência o discente 

assume as aulas na turma escolhida. 



7 
 

Portanto, a importância do estágio no processo de formação de 

professores é de possibilitar reflexões, análises e experiências vivenciadas 

dentro da sala de aula, facilitando a compreensão das especificidades da 

profissão, possibilitando a construção da identidade, do conhecimento e da 

postura profissional docente. Além disso, ele permite a observação dos 

métodos de ensino que são utilizados, bem como a possibilidade de 

compreender a realidade de uma sala de aula. 

Nesse sentido, o presente relatório apresenta e discute sobre os 

estágios de observação e regência, bem como os conteúdos e as estratégias 

didáticas desenvolvidas pelo professor supervisor, a interação do professor e 

aluno, o processo avaliativo, a caracterização da escola e a análise dos 

documentos oficiais. Já na descrição do estágio de regência, relata e discute 

os conteúdos e a vivência e as didáticas desenvolvidas pelo aluno estagiário  

A seguir será apresentado o referencial teórico, a descrição da escola, a 

apresentação da turma, as observações e a regência que foram realizadas 

durante os Estágios Curriculares Supervisionados III e IV. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O Estágio Curricular Supervisionado III aconteceu no 7º semestre do 

curso e teve como objetivo vivenciar o cotidiano escolar. De acordo com 

Pimenta e Lima (2005/2006, p. 20) o estágio “envolve também experimentar 

situações de ensinar, aprender a elaborar, executar e avaliar projetos de ensino 

não apenas nas salas de aula, mas também nos diferentes espaços da escola”, 

assim proporcionando ao acadêmico a vivência da prática profissional. Sousa, 

Indjai, Martins (2020, p. 5), ressaltam que “o estágio é o principal elo entre os 

licenciandos e o futuro exercício de sua profissão”. Segundo o Projeto 

Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do IFFar Campus 

Santo Augusto: 

O Estágio cumpre com sua finalidade quando permite aos alunos 
uma análise das realidades sobre as quais atuarão e, também, como 
fonte de experiências concretas para as discussões sobre as 
questões de ensino aprendizagem. A ação-reflexão-ação das 
atividades desenvolvidas nos estágios revitalizam o ensino, a 
pesquisa e a extensão (IFFAR, 2019, p. 37). 
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Como fonte de experiências o Estágio Supervisionado caracteriza-se 

como um momento importante na formação inicial de professores, assim como 

mencionado por Marques, Tolentino Neto e Branche (2010, p. 123), ao 

afirmarem que “o estágio supervisionado é o momento em que os licenciandos 

deparam-se com a sala de aula e com os conteúdos, que de alguma forma os 

estudantes precisam aprender”. Neste sentido é de grande importância ao 

estagiário observar e analisar como é a interação professor-aluno, como ocorre 

a exposição do conteúdo e como são realizadas as avaliações, como os alunos 

aprendem, quais são as suas dificuldades, como planejar as aulas e lidar com 

as frustrações que encontramos no ambiente de sala de aula. Essas 

observações irão proporcionar instrumentos ao futuro docente para uma 

reflexão sobre nossas próprias aulas (CARVALHO, 2017). 

Portanto, é essencial a presença de futuros docentes nas salas de aula, 

sendo que o estágio de observação permitirá que o licenciando possa 

estabelecer reflexões mais complexas sobre a realidade escolar e o processo 

de ensino e aprendizagem. Para Rosa, Weigert, Souza (2012) o aluno de 

graduação, durante o estágio, vivência experiências e conhece melhor sua área 

de atuação. Segundo Silva, Güllich, Ferreira (2011, p. 285) “os estagiários vão 

até as escolas para conhecê-las, para buscar compreender o contexto em que 

se situa a realidade escolar, em uma perspectiva investigativa de pesquisa”. 

Assim conhecerá a realidade em que a escola está inserida, quais são seus 

pontos fortes e fracos, saberá ser crítico em suas reflexões.  

Além disso, o Estágio Curricular Supervisionado é uma disciplina 

essencial para a formação do discente (BERNARDY e PAZ, 2012), no curso de 

graduação de Licenciatura em Ciências Biológicas e faz parte do processo 

formativo do licenciando. Ele envolve o campo de atuação profissional e é uma 

oportunidade para que os licenciandos possam compreender a realidade 

escolar (CORTE e LEMKE, 2015). Este momento também exige do estudante 

habilidades para saber observar, descrever, registrar, interpretar e 

problematizar, assim consequentemente, propor alternativas de mediações 

(PIMENTA e LIMA, 2005/2006). 

Segundo Corte e Lemke, “o estágio supervisionado permite ao futuro 

profissional docente conhecer, analisar e refletir sobre seu ambiente de 

trabalho” (2015, p. 2). Além disso, ele também é considerado um momento de 
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aproximação do futuro docente com a escola, com os alunos, professores e 

com suas práticas pedagógicas. Lugle e Magalhães (2013) defendem que 

nesse período, o estagiário tenha a oportunidade de ser inserido na realidade 

social de uma escola, que possa vivenciar esse momento de observação como 

participativo e não só de relatar o que o professor faz durante sua aula, mas 

interagir com o processo de aprendizado e com os alunos. 

Diante deste cenário, o estagiário precisa levar em consideração que o 

processo de formação é iniciado durante a graduação, mas que deve ser 

atualizado no decorrer da vida profissional como docente, sendo que ele deverá 

participar de formação continuada e cursos nas diferentes áreas da Biologia. 

Para Sousa, Indjai, Martins (2020, p. 10): 

A formação docente requer uma postura crítica e não se resume 
somente ao ato de lecionar, permitindo aos licenciandos conhecer, 
na perspectiva de futuro professor, as combinações que se 
escondem e se revelam no cenário da educação e nos personagens 
que compõem o espaço escolar. 
 

Ainda podemos destacar que o estágio é o momento no qual o futuro 

docente amplia a construção da sua identidade profissional e os saberes 

docentes. Para Rosmann (2014, p. 83) “os saberes docentes são constituídos 

e constituidores da prática profissional e, por conseguinte, da identidade 

docente”. Para Block e Rausch (2014, p. 250): 

A formação da identidade do professor caracteriza-se como um 
processo complexo que possui, por meio dos saberes docentes, uma 
fonte constante de subsídios para alavancar e manter o movimento 
necessário à sua progressão.  
 

É neste período que incertezas diante da atuação profissional precisam 

ser esclarecidas e verificadas, pois, é o momento para que haja 

questionamento sobre o campo de atuação que queremos seguir. Conforme 

Nóvoa (2017), a formação de professores deve ser pensada com programas 

que sejam coerentes de preparação ao exercício da profissão docente, para 

isso é necessário construir um novo lugar institucional, onde esse lugar seja de 

encontro e junção de várias realidades que cercam o campo docente. Sendo 

assim, é essencial que professores se envolvam em processos formativos 

durante toda a sua trajetória e que o planejamento faça parte desta caminhada. 

Silva, Güillich, Ferreira (2011, p. 278) corroboram com a ideia que:  

A constituição do ser professor é um longo processo que comporta 
vários momentos complementares e contínuos, implicando que esta 
constituição nem começa nem termina na graduação. Ela acontece 
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durante toda a escolarização e vai até o final da carreira do professor, 
pois a docência, por sua própria complexidade, demanda um 
contínuo desenvolvimento pessoal e profissional. 
 

Para Scalabrin e Molinari (2013), a importância do estágio de 

observação é que ele possibilita condições ao futuro docente permitindo que 

reflita sobre o seu fazer pedagógico e assim possa construir sua identidade 

profissional, já que representa uma aproximação do estagiário com a profissão 

que ele irá exercer e com as pessoas com quem irá trabalhar. No mesmo 

sentido, para Carvalho: 

Os estágios de observação devem apresentar aos futuros 
professores condições para detectar e superar uma visão simplista 
dos problemas de ensino e aprendizagem, proporcionando dados 
significativos do cotidiano escolar que possibilitem uma reflexão 
crítica do trabalho a ser desenvolvido como professor e dos 
processos de ensino e aprendizagem em relação ao seu conteúdo 
específico (CARVALHO, 2017, p. 11). 

 

Dessa forma, o momento do estágio de observação serve para que os 

licenciandos possam observar e analisar como é a relação do professor na sala 

de aula com os alunos e quais metodologias são mais eficientes na construção 

do conhecimento. Além disso, como ele planeja suas aulas e quais estratégias 

utiliza para atender demandas diferentes que possam acontecer no ambiente 

escolar. Segundo Zabala (1998, p. 94) “tem que ser um planejamento 

suficientemente flexível para poder se adaptar às diferentes situações da aula, 

como também deve levar em conta as contribuições dos alunos desde o 

princípio”. Além disso, como ele planeja suas aulas e quais estratégias utiliza 

para atender demandas diferentes que possam acontecer no ambiente escolar. 

No contexto atual, as escolas estão passando pela implementação da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), (BRASIL, 2018) e isso tem gerado 

muitas discussões, sobre como o “novo” Ensino Médio poderá impactar no 

rendimento da aprendizagem dos estudantes. Para Gattermann, Schumann, 

Ellwanger (2021, p. 104), nesse processo de implementação da BNCC: 

Ocorrem deslocamentos teóricos que direcionam a organização 
curricular das escolas para uma concepção de currículo por 
competência. Nesse sentido, este deslocamento pode ser 
identificado como um movimento teórico que emerge para atender 
aos interesses de um sistema neoliberal e para formar o sujeito que 
responda aos interesses do presente. 
 

Seguindo nesta linha de pensamento a Süssekind (2019, p.97) diz que: 
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Basta pensarmos na escola no singular, como modelo fixo, nas listas 
e hierarquias entre os conteúdos da BNCC, e no pacote de direitos e 
deveres do “novo” ensino médio que subalternizam estudantes 
tratando-os como objetos e não sujeitos do direito de aprender.  

 

Num país onde a educação e a profissão docente não é valorizada, os 

professores não têm muita autonomia no papel de ensino, onde, dependendo 

do assunto discutido, gera uma onda de críticas negacionistas, crenças 

geradas por Fake News, disseminadas como verdades, sem embasamentos 

teóricos.  

Mesmo com a profissão sendo desvalorizada, a nossa missão como 

futuros educadores é com essa geração de alunos na era digital e incentivar a 

buscar conhecimento, despertar a curiosidade, ensiná-los como utilizar de 

forma eficaz essas informações, avaliar, organizar e acima de tudo saber ser 

crítico. Para Bozzini e Santos: 

É evidente que as condições de trabalho do professor não estão nem 
próximas do ideal, mas também é necessário que os licenciandos 
saiam do lugar da queixa para que sejam capazes de pensar em 
possíveis soluções para os problemas que encontram na rede pública 
(BOZZINI, SANTOS, 2013, p. 3). 
 

 Para isso devemos aproveitar esses momentos dos estágios para 

discutir, refletir e construir métodos e estratégias que por ora resolvam alguns 

problemas encontrados nesta etapa de formação docente. 

O Estágio Curricular Supervisionado IV aconteceu no 8º semestre do 

curso, sendo esse o estágio de regência com uma grande importância para a 

nossa formação acadêmica, pois é neste momento que temos a 

responsabilidade de planejar os conteúdos e conduzir a aula. Para Carvalho: 

Os estágios de regência devem servir de experimentação didática 
para o aluno-estagiário, sendo então concebidos como um objeto de 
investigação, criando condições para que o aluno seja o pesquisador 
de sua própria prática pedagógica, testando as inovações e sendo 
um agente de mudança em potencial (CARVALHO, 2017, p.65). 

Isso nos proporciona ser um professor pesquisador e reflexivo, a partir 

da realidade vivenciada dentro de uma sala de aula, da convivência com os 

alunos do planejamento das aulas. Pimenta e Lima afirmam que “A 

aproximação à realidade só tem sentido quando tem conotação de 

envolvimento, de intencionalidade [..] e das atividades que nele se realizam” 

(PIMENTA & LIMA, 2012, p.45). Possibilitando que a cada situação que 
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encontramos durante o período de estágio, nos permita compreender e 

problematizá-las, encontrando formas e meios para superá-las. 

Com isso, Krasilchik (2019) traz que para os estágios não serem 

considerados uma forma de interferência no trabalho dos professores, pois 

muitos sentem um certo constrangimento pela presença dos estagiários, deve 

ficar claro os reais objetivos do estágio. Um dos principais objetivo do estágio 

de regência segundo Carvalho “é fazer com que nossos alunos aproveitam os 

estágios para testar, como professores, as inovações que discutiram 

teoricamente na universidade e/ou observaram com os bons professores da 

escola básica” (CARVALHO, 2017, p.66). Nesta mesma linha de pensamento 

Nóvoa diz que: 

O eixo de qualquer formação profissional é o contacto com a 
profissão [...] não é possível formar professores sem a presença de 
outros professores e sem a vivência das instituições escolares 
(NÓVOA, 2017, p.1122). 

Sendo que os estágios são importantes nesta etapa da formação 

docente, instigando o desenvolvimento de pesquisas e estratégias que possam 

melhorar nossas metodologias em sala de aula. Para Martins et al. (2014, p. 2): 

O estágio seria o momento da formação acadêmica em que o 
licenciando alia as teorias e práticas estudados e apreendidos na 
universidade (ou fora dela) às teorias e práticas da escola, melhor 
conhecendo e refletindo sobre e com ambientes reais de escola e de 
sua profissão.  

Neste sentido, Silva, Güillich, Ferreira (2011) complementam que o 

processo de reflexão é uma parte importante e necessária no nosso processo 

de formação Inicial, onde essas reflexões mostram se: 

uma aliada na desconstrução da imagem simplista de docência e 
(re)articulando a formação inicial, rompendo com paradigmas e 
estereótipos que vêm sendo cristalizados no discurso social acerca 
de nossa profissão, tais como a ideia de que somos apenas “dadores 
de aula”, para corroborar a concepção de que podemos produzir 

aulas (SILVA, GÜILLICH, FERREIRA, 2011, p. 289). 

Percebemos que o estágio é uma construção conjunta e contínua com 

os professores e as escolas. Portanto, nestes dois semestres o Estágio 

Curricular Supervisionado foi realizado no Ensino Médio, na disciplina de 

Biologia, para que possamos compreender a complexidade das relações de 

ensino e de aprendizagem, que passo a descrever e analisar na sequência no 

texto.  



13 
 

3. DESENVOLVIMENTO  

 

Ensinar biologia em uma turma de um Curso Técnico em Informática 

integrado ao Ensino Médio remete a necessidade de conhecer a estrutura do 

curso e da escola, uma vez que as disciplinas “conversam entre si” na 

modalidade integrada. Para tanto, o uso do Projeto Pedagógico do Curso 

Técnico em Informática - Integrado (PPC) foi a principal ferramenta para as 

análises do curso e da descrição da escola. 

Atualmente, o coordenador do curso é o Professor Paulo Henrique de 

Souza Oliveira, sendo que o objetivo do curso é:  

Oferecer formação de nível médio e preconizar a formação de 
profissional habilitado para atuar no setor de informática, bem como 
a formação humana e cidadã, alicerçada na articulação entre ciência, 
tecnologia e cultura (IFFAR, 2020, p.12) 

 

O perfil do egresso do curso Técnico em Informática do Instituto Federal 

Farroupilha, deve apresentar habilidades nas áreas de desenvolvimento de 

software, hardware de computadores e comunicação de dados e, a partir delas, 

demonstrar competências para resolver problemas da Tecnologia da 

Informação em um cenário em que as máquinas isoladas não encontram mais 

espaço e a troca de informação e a mobilidade são as principais caraterísticas 

(IFFAR, 2020). 

O egresso do Curso Técnico em Informática Integrado tem a 

possibilidade de prosseguir seus estudos em Educação de Nível Superior em 

área afim, já que o Campus Santo Augusto oferece Curso Superior de 

Licenciatura em Computação. Ainda de acordo com essa necessidade, aliada 

à proposta de verticalização do Eixo de Informação e Comunicação, a cada 

dois anos é ofertado o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Informática 

Aplicada à Educação com Ênfase em Software Livre (IFFAR, 2020). 

Na sequência serão apresentados aspectos relevantes da escola, da 

turma e a observação da turma.  
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3.1 Apresentação da escola 

 

 O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha1 

(IFFar) (ANEXO 1) foi criado a partir da Lei nº11.892/2008, mediante a 

integração do Centro Federal de Educação Tecnológica de São Vicente do Sul 

com sua Unidade Descentralizada de Júlio de Castilhos e da Escola 

Agrotécnica Federal de Alegrete.  

Além de uma Unidade Descentralizada de Ensino que pertencia ao 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Bento Gonçalves, situada no 

município de Santo Augusto. Assim, o IFFar teve origem a partir de quatro 

campi: Campus São Vicente do Sul, Campus Júlio de Castilhos, Campus 

Alegrete e Campus Santo Augusto. 

O Campus Santo Augusto, inaugurado dia 18 de dezembro de 2007, 

iniciou suas atividades letivas com as primeiras turmas no dia 25 de fevereiro 

de 2008, ofertando sete turmas com 40 alunos em seis diferentes cursos, quais 

sejam: Técnico em Operações Administrativas - Integrado ao Ensino Médio; 

Técnico em Operações Comerciais - Integrado ao Ensino Médio, na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos; Técnico em Agropecuária - 

Subsequente ao Ensino Médio, com habilitações em Agricultura, Zootecnia e 

Agroindústria, e Técnico em Serviços Públicos - Subsequente ao Ensino Médio. 

Logo no início das atividades do 1º semestre de 2008, a equipe de 

servidores da então Unidade de Ensino Descentralizada - UNED, em contato 

com a comunidade regional, percebeu a forte demanda por cursos superiores, 

devido às escassas opções de ensino superior gratuito na Região Celeiro no 

Noroeste Colonial do RS. 

No dia 24 de novembro de 2008, a Fundação Vale do Rio Turvo para o 

Desenvolvimento Sustentável assinou a Escritura de doação da área da então 

Unidade de Ensino Descentralizada do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Bento Gonçalves em Santo Augusto para a União. Como o 

convênio firmado entre o então CEFET-BG e a Fundaturvo-RS era um termo 

de cessão de uso do imóvel, havia o impedimento de encaminhar qualquer 

 
1 Informações do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Informática Integrado e Setor de Apoio 

Pedagógico Campus Santo Augusto.  
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projeto de construção, pois o Ministério da Educação não autoriza construções 

em terreno que não seja patrimônio da União.  

Com isso, foi solicitada aos representantes da Fundaturvo a doação do 

terreno e das benfeitorias já existentes, o que foi prontamente aceito tendo em 

vista que toda a comunidade regional seria beneficiada com o aumento da 

oferta de educação profissional, gratuita e de qualidade. 

A Unidade de Ensino Descentralizada de Santo Augusto passou a ser, 

a partir da assinatura da regulamentação da Criação dos Institutos, um Campus 

do Instituto Federal Farroupilha com reitoria em Santa Maria, não mais 

pertencendo ao CEFET de Bento Gonçalves, o qual se tornou a reitoria do 

Instituto Federal do Rio Grande do Sul. 

Ingressaram no 1º semestre de 2009 os alunos aprovados no processo 

seletivo para os cursos técnicos integrados ao Ensino Médio pela parte da 

manhã em Administração e Alimentos, pela parte da tarde em Agropecuária e 

Informática e à noite os alunos na modalidade PROEJA com habilitação em 

Comércio. Também ingressaram os alunos aprovados nos cursos superiores 

de Licenciatura em Computação pela manhã e Tecnologia em Alimentos à 

noite. 

Atualmente no Campus Santo Augusto são oferecidos cursos Técnicos 

Integrados ao Ensino Médio nas áreas de Administração, Agropecuária, 

Alimentos e Informática no período diurno. Ademais, oferecem-se Cursos 

Superiores de Tecnologia em Gestão do Agronegócio e Alimentos, Licenciatura 

em Computação, Bacharelados em Administração e Agronomia e Técnico em 

Agroindústria na modalidade EJA/EPT (Proeja), todos no período noturno, além 

de curso na modalidade Ensino a Distância (EAD).  

Com base nas ações mencionadas anteriormente, pode-se dizer que 

toda a equipe de servidores do Campus Santo Augusto (Quadro 1) está 

bastante empenhada em atender os anseios e as necessidades da comunidade 

regional. O Campus Santo Augusto conta com mais 1.000 alunos entre cursos 

de nível médio, superior e pós-graduação, nas modalidades presencial, EAD e 

EJA/EPT (Proeja).  
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Quadro 1 - Quantidade de servidores no IFFar - Campus Santo Augusto. 

Servidores Quantidade  Obs. 

Professores 75 01 cedido para a Reitoria 

Técnico Administrativo em 
Educação 

54  

Colaboradores terceirizados  12  

Fonte: autor 

 

Além de servidores bem qualificados, o IFFar Campus Santo Augusto 

dispõe ainda de infraestrutura moderna com laboratórios técnicos e 

equipamentos de última geração para desenvolver com qualidade as atividades 

de ensino, pesquisa e extensão (APÊNDICE I). O projeto arquitetônico atende 

a oferta de diversas práticas voltadas para a Educação Profissional e 

Tecnológica de forma integrada e verticalizada do ensino médio e superior.  

Atualmente a extensão do campus, compreende um total de 27 hectares, 

sendo destes 12.868,00m² de área construída e aproximadamente 8 hectares 

de área de aplicação agricultável, distribuídas em 0,8 ha para área 

experimental, 2,3 ha para bovinocultura, 0,65 ha para ovinocultura, 0,5 ha de 

pomar, 1 ha de aruana e demais aplicações de uso prático nos cursos. 

O Campus Santo Augusto tem uma estrutura ampla, com áreas de 

preservação permanente (APP), sendo que possui uma guarita onde os 

seguranças controlam a entrada e a saída de pessoas e veículos, além de 

possuir um estacionamento arborizado.  

Na entrada do prédio administrativo (ANEXO 2), se estende um gramado 

verde com uma escada e calçada, onde tem Palmeiras Imperiais, Palmeiras 

Azuis, Palmeiras Fênix, Palmeiras Cicas e uma Palmeira Triangular, canteiros 

de flores roxas denominadas de Agapanthus africanus. Assim que entramos no 

prédio administrativo, tem uma recepção com quadros dos diretores do 

campus, salas de professores, banheiros, salas da equipe diretiva, sala da 

Coordenação de Tecnologias da Informação (CTI) e sala das coordenações 

dos cursos. Passando pelo próximo corredor podemos observar o setor do 

Registro Acadêmico e a cantina.  

Todos os corredores do campus têm quadros com informações sobre 

cursos, palestras, aluguel de apartamento ou quarto para estudantes, sobre o 
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uso de máscara em ambientes fechados, horários das aulas de cada curso 

ofertado, além de possuir bebedouros com água gelada e natural, água quente 

para o chimarrão, muitas plantas verdes e cartazes com atividades 

desenvolvidas pelos alunos do Ensino Médio.  

Além de todo o campus ter rampa de acesso, elevador nos prédios H e 

I e na biblioteca, identificação de salas e laboratórios em Braille, banheiros para 

pessoas Portadores de Necessidades Especiais (PNE) e piso tátil que 

garantem a acessibilidade dos estudantes com necessidades específicas.  

No prédio F ficam os laboratórios de informática e de Tecnologias de 

Carnes e Derivados, de Frutas e Hortaliças, de Leite e Derivados, Cereais e 

Panificação e Análise Sensorial, algumas salas de professores, setor de 

estágios e banheiros masculinos e femininos. Saindo do prédio F, entramos 

num corredor longo que leva às salas de aulas e encontramos bancos para os 

alunos descansarem nos intervalos das aulas.  

Para o lado esquerdo encontramos o Prédio G, com salas de aulas e 

corredores com armários de ferro, cada um com um cadeado, para os alunos 

do Ensino Médio guardarem seus materiais. Indo para a direita encontramos a 

sala de convivência, onde os alunos passam seu intervalo interagindo e 

jogando truco. 

No final do corredor, ainda ao lado direito podemos encontrar o refeitório, 

onde são servidas as refeições disponibilizados para os alunos, para a 

esquerda encontramos o prédio H, com 2 andares de salas de aulas, 

corredores com quadros de aviso e dos formandos, banheiros femininos e 

masculinos e ainda bebedouros disponíveis para os alunos que têm aula neste 

prédio. Saindo do prédio H indo em direção às estufas encontramos um prédio 

com laboratório e salas utilizadas para guardar substratos e mudas. Logo 

abaixo encontramos uma casa que é utilizada pelo pessoal terceirizado. 

Olhando pelas janelas e corredores do prédio H, encontramos uma vista 

esplêndida com uma vegetação diversificada. Continuando, saindo do refeitório 

temos uma visão da sala de música, biblioteca, ginásio de esporte, assistência 

estudantil e almoxarifado.  

As ruas pavimentadas nos levam para o Prédio I, conhecido como prédio 

das ciências e tecnologias. Entrando neste prédio encontramos bancos para 
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descansar, uma televisão, samambaias e uma parede verde feita com doação 

dos alunos da Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 Esse prédio tem 2 andares, corredores com vasos de plantas verdes, 

paredes com quadros de formandos, banheiros femininos e masculinos, 

bebedouros com água gelada e água quente, 8 salas de professores, 4 salas 

de aula, laboratórios de Biologia Geral, Microscopia, Zoologia e Zootecnia 

Geral, Botânica e Fitotecnia, Microbiologia, Bromatologia, Fitossanidade, e um 

espaço Multifuncional (Artes, Geografia, História, Letras e Administração).  

Saindo do prédio I, descendo pela estrada pavimentada encontramos a 

área agrícola, o laboratório de solos e de forrageiras, salas dos técnicos 

agropecuária e veterinário, banheiros e armários destinados aos alunos do 

curso técnico em agropecuária.  

Logo podemos encontrar o prédio onde ficam os maquinários, como 

trator, carreta e todos os equipamentos utilizados na área de cultivo agrícola. 

Terminando a estrada pavimentada, podemos ver a área destinada aos 

animais, com uma sala de ordenhadeira, prédio dos suínos, galinheiro e área 

disponível para as ovelhas. Nas pastagens podemos observar as ovelhas da 

raça Hampshire Down e as vacas da raça holandesa, descansando ou se 

alimentando nas áreas destinadas a pastagens. 

Nos corredores durante todo os dias escutamos as conversas e 

gargalhadas dos alunos, sendo que no período de inverno é comum 

encontrarmos alunos com cobertores coloridos, sentados nos gramados em 

busca do calor do sol, com canecas fumegantes de cafés e chás. Além de nos 

fins de tarde encontrarmos um lindo pôr do sol e ouvirmos o canto dos 

pássaros. 

No Campus Santo Augusto, os alunos são oriundos de vários 

municípios, além dos que residem na cidade e interior de Santo Augusto, como:   

Bom Progresso, Braga, Campo Novo, Chiapetta, Coronel Bicaco, Crissiumal, 

Derrubadas, Esperança do Sul, Humaitá, Inhacorá, Miraguaí, Redentora, São 

Martinho, São Valério do Sul, Sede Nova, Tenente Portela, Tiradentes do Sul, 

Três Passos e Vista Gaúcha.  

Portanto, a finalidade principal da Instituição é ser referência em 

educação profissional, científica e tecnológica como instituição promotora do 

desenvolvimento regional sustentável, sempre cumprindo sua missão por meio 
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de ensino, pesquisa e extensão, com foco na formação de cidadãos críticos, 

autônomos, empreendedores e comprometidos com o desenvolvimento 

sustentável. 

 

3.2 Apresentação da turma 

 

 A turma do 2º ano do Curso Técnico em Informática - Integrado, é 

composta por 36 alunos, sendo 11 meninas e 25 meninos, com idades de 15 a 

18 anos.  Esses alunos são oriundos dos vários municípios, sendo: um de Boa 

Vista do Buricá, três de Campo Novo, três de Chiapetta, um de Coronel Bicaco, 

dois de Crissiumal, um de Miraguaí, um de Nova Candelária, um de Redentora, 

quatorze de Santo Augusto, três de São Martinho, um de Sede Nova, um de 

Tenente Portela e quatro de Três Passos.  

Eles são comunicativos entre eles, inquietos e perguntam pouco sobre 

o tema que está sendo discutido durante a aula. Além disso, alguns não utilizam 

o material didático disponibilizado pelo professor, mas tiram notas acima da 

média. As aulas aconteceram nos dois últimos períodos da tarde, em uma 

segunda-feira. 

 

3.3 Descrição das atividades do Estágio Curricular Supervisionado 

III  

 

18/04/2022 - Aula sobre o Reino Monera 

Na primeira aula, a professora fez as apresentações e falou que iria ter 

uma estagiária observando as aulas e os alunos por um determinado período. 

Em seguida, ela fez a chamada, entregou a prova sobre o conteúdo de Vírus, 

que os alunos haviam realizado na semana anterior e pediu para eles refazer 

toda a prova e justificar as questões que estavam erradas, sendo que próxima 

aula ela iria corrigir. Após, ela comentou que iria fazer uma aula de reforço para 

recuperação de nota, numa quarta-feira à tarde, pela plataforma Google Meet. 

Posteriormente, começou o conteúdo sobre o Reino Monera e iniciou 

perguntando sobre o que eles sabiam sobre o assunto.  Muitos estudantes 

responderam que era o reino que estudava as bactérias e que eram organismos 

unicelulares. Toda vez que ela fazia uma pergunta, os alunos respondiam, ela 
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respeitava o tempo de pergunta e resposta, mas, como a turma é muito 

comunicativa, às vezes ela tinha que chamar a atenção deles, eles envolviam 

outros assuntos no meio da aula. 

A professora então projetou os slides preparados para essa aula 

(ANEXO 3). Os slides eram com muitas figuras coloridas.  Nas explicações 

sobre o assunto, ela utilizou uma linguagem de fácil compreensão para os 

alunos, dando exemplos do dia a dia.  

Após, ela começou falando que o reino monera compreende todos os 

organismos unicelulares e procariontes, que são representados pelas bactérias 

e as cianobactérias (produtoras fotossintetizantes), comentou sobre as 

características das bactérias, sendo procariontes elas não possuem núcleo 

individualizado, delimitado por uma membrana (carioteca), nem organelas 

membranosas, ou seja apresentam uma estrutura bem simples basicamente 

composta de membrana plasmática, parede celular, citoplasma, ribossomos e 

material genético.  

Falou que as bactérias podem ser classificadas de acordo com a forma 

que apresentam, como as que são chamadas de cocos que tem formas 

esféricas, bacilos com forma de bastonetes retos, os vibriões têm forma de 

vírgulas e espirilos tem forma helicoidal. Comentou que muitas destas células 

podem se manter unidas após a divisão celular, formando grupos, como, 

quando os cocos ficam em pares eles são conhecidos como diplococos, os 

cocos dispostos em fileiras formam os estreptococo, alguns cocos podem 

aparecer em forma de cacho de uva, esses são conhecidos como estafilococos. 

A seguir passou a falar também da importância das bactérias, disse que 

elas têm função ecológica de fundamental importância para a manutenção da 

vida em nosso planeta, sendo que muitas bactérias atuam como aliadas na 

agricultura. Ela deu o exemplo da bactéria do gênero Rhizobium, que vivem 

associadas às raízes de leguminosas como a soja, o feijão e a ervilha, além de   

ajudar a fixar o gás nitrogênio atmosférico e o transformam em sais 

nitrogenados que vão ser assimilados pela planta, ou seja atuam como adubo 

necessários para o seu desenvolvimento.  

Já na indústria de alimentos ela deu o exemplo da bactéria do gênero 

Lactobacillus na produção de iogurtes, queijos e coalhadas, onde elas 

convertem a lactose em ácido lático e isso possibilita a fabricação destes 
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alimentos. Há também aquelas bactérias que são empregadas na engenharia 

genética, na produção de medicamentos. Lembrou os alunos que muitas 

também provocam doenças em plantas e animais, bem como nos seres 

humanos. 

Comentando sobre a nutrição, ela disse que as bactérias representam o 

grupo de organismos mais numerosos do mundo vivo e que algumas são 

autotróficas, essas são menos comuns e conseguem sintetizar seu próprio 

alimento, por meio da fotossíntese, ou seja, utilizam a energia luminosa, ou da 

quimiossíntese que usa a energia química.  

As bactérias heterótrofas são muito abundantes, sendo incapazes de 

produzir seu próprio alimento e precisam recorrer a outras fontes orgânicas 

para obter a energia necessária para a manutenção de suas atividades 

metabólicas. Comentou também que as bactérias podem ser aeróbias, que 

dependem do gás oxigênio para seu metabolismo energético e as anaeróbias, 

que não dependem do gás oxigênio. 

Explicou sobre a reprodução das bactérias, sendo o principal tipo é a 

reprodução assexuada, por meio de divisão binária, onde a célula bacteriana 

duplica o cromossomo e em seguida divide se no meio, formando duas novas 

bactérias, falou que esse processo em algumas espécies bacterianas pode 

levar 20 minutos para completar o processo, por isso, que em poucas horas 

uma única bactéria pode originar uma população composta por milhões de 

células geneticamente idênticas.  

Comentou que apesar das bactérias não apresentar reprodução 

sexuada, pode haver trocas de genes entre os indivíduos da mesma espécie 

ou de espécies diferente, onde nessa recombinação, eles podem adquirir novas 

características genéticas de outra bactéria, essa captação e a incorporação do 

DNA leva ao processo conhecido como transformação bacteriana, pois ela 

passou a apresentar novas características hereditárias do DNA incorporado. 

Passou a falar sobre as bactérias patogênicas, que causam doenças nos 

seres humanos, sendo que a maioria é transmitida por alimentos ou água 

contaminados, mas também podem ser transmitidas pelo ar e por meio de 

fluidos corporais. Nesse momento, ela pediu atenção dos alunos, pois estava 

tendo muita conversa paralela, pois no slide projetado tinha algumas doenças 

que era transmitida por contato sexual como sífilis e gonorreia, alguns meninos 
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começaram a rir e criticar uns aos outros, falando que um colega tinha transado 

com uma garota sem proteção.  

A professora, disse que iria repetir muitas e muitas vezes que no 

momento do ato sexual o uso de proteção não só ajuda na prevenção de 

doenças, mas na gravidez indesejada, que eles, os alunos teriam muito tempo 

para ser pais e que o momento agora era de estudo, para futuramente ter uma 

profissão e sim poder pensar em filhos.  

Voltando as bactérias patogênicas comentou também sobre as 

transmitidas por vias respiratórias, que eram a tuberculose, coqueluche, 

pneumonia, difteria e meningite, por contato com alimentos, água ou objeto 

contaminado o tétano, mais conhecido pelos alunos, tracomo, leptospirose, 

botulismo, entre outros.  

Reafirmou neste momento a importância das vacinas, que tem 

disponível nas unidades de saúde e que são de graça para a população e que 

o tratamento para as bactérias é diferente dos vírus, pois elas são sensíveis 

somente a antibióticos e que devemos tomar com orientação médica, pois 

muitas bactérias se tornam resistentes aos antibióticos devido ao seu uso 

indiscriminado. Além disso, nos slides, colocou algumas curiosidades 

importantes sobre as bactérias.  

Já quando se fala das cianobactérias, ela comentou que eram também 

conhecidas como algas azuis, são semelhantes estruturalmente às bactérias, 

e encontradas em água doce, água salgada e em solos úmidos, vivem isoladas 

ou em colônias. Elas não tem plastos, mas possuem pigmentos 

fotossintetizantes. As cianobactérias se reproduzem exclusivamente de 

maneira assexuada, sendo que o método mais frequente é a divisão simples 

ou cissiparidade.  

Ela comentou ainda sobre a importância das cianobactérias, que 

contribuem significativamente para a oxigenação da biosfera por meio da 

fotossíntese e algumas espécies são capazes de fixar gás nitrogênio da 

atmosfera. 

Sobre a Archaea, falou que eram chamadas de arqueobactérias e que 

são seres unicelulares, autotróficos e procariontes que compartilham algumas 

características com as bactérias. Muitas arqueas vivem em condições extremas 

de temperaturas de salinidade ou pH. 
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Todo momento ela parava a explicação para perguntar se os alunos 

estavam entendendo e eles respondiam que sim. Desta forma, ela continuava 

a explicação e em muitos momentos os alunos levantavam a mão e 

perguntavam sobre algo que não estavam entendendo, sendo que 

principalmente um dos alunos, a todo momento perguntava e a professora 

respondia suas dúvidas, sempre solícita aos alunos. 

 Por fim, ela passou o tema de casa, que era refazer as questões erradas 

da avaliação, justificando a resposta correta e a prova assinada por um dos 

responsáveis. Após, solicitou para que os alunos trouxessem o computador e 

o livro que eles utilizam como apoio nas aulas, e quem não tinha poderia usar 

o seu celular, pois a atividade seria fazer um infográfico sobre o Reino Monera. 

 

25/04/2022 -  Elaborar um infográfico sobre Reino Monera 

Segunda aula a ser observada, a professora começou a fazer a 

chamada. Nesse dia eles estavam eufóricos, a professora pediu silêncio várias 

vezes, mas ainda tinha conversas paralelas, então começou a escrever no 

quadro o que não poderia faltar no infográfico, sendo, características gerais do 

Reino Monera; classificação; morfologia; reprodução; nutrição/metabolismo; 

benefícios; patogenicidade; curiosidades boas e ruins. Então eles perceberam 

e voltaram a ficar mais quietos e se sentar cada um em suas carteiras.  

Percebendo a diminuição do burburinho a professora voltou a fazer a 

chamada e passar alguns recados, sobre como seria os horários para quem 

precisasse de aula de reforço ou recuperação. Pediu para eles se sentarem em 

duplas, pegar o material, livro e caderno e o computador, para dar início ao 

infográfico. 

Poucos trouxeram computadores, entregou uma atividade 

complementar para fazer em sala de aula. Lembrou a eles o que era um 

infográfico, sobre a data de entrega, que seria até as 21h do mesmo dia, que 

cada um da dupla deveria postar no SIGAA o infográfico. Muitos alunos 

utilizaram o Canvas para fazer o infográfico, pois eles estão mais ambientados 

com esse programa.  

Nesse momento, por ordem de chamada, ela pediu que cada aluno 

trouxesse a prova assinada pelo responsável e o caderno para ela corrigir a 
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tarefa da correção da prova, enquanto os outros continuavam fazendo as 

atividades propostas para esse dia. 

Quando eles iam fazendo algumas dúvidas iam surgindo, ela pediu para 

que eles mostrassem o que já tinham sido produzido do infográfico e corrigindo 

o que estava errado, segundo ela, muitos erros de português, alguns alunos 

estavam fazendo textos enormes, ela os lembrou que o infográfico é um 

conteúdo explicativo de uma forma fácil de entender e contendo figuras.  

Chamou atenção de um grupo de meninos, que estavam conversando, 

falou que eles reclamam que os professores disponibilizam muitos trabalhos 

para serem feitos em casa, que ela estava otimizando o tempo deles, 

disponibilizando o horário de aula para serem feitas as atividades. 

Neste dia as duas aulas foram destinadas à construção do infográfico 

sobre o reino monera (ANEXO 4). 

 

02/05/2022 - Atividades do Reino Monera 

 Nesta aula observada, os alunos estavam muito agitados, pois tinham 

feito uma prova de química, então ficavam perguntando entre eles sobre 

quantas questões achavam que tinha acertado. A professora comentou que só 

27 alunos enviaram o infográfico pelo SIGAA e que o combinado era os dois 

integrantes enviarem, pois facilitava a correção, e dois enviaram por e-mail. 

Falou sobre o uso facultativo da máscara em sala de aula, que os alunos 

ficassem à vontade sobre usar ou não, mas, como ela faz parte do grupo de 

risco, pediu que quando o aluno fosse conversar com ela, colocasse a máscara. 

Todos os alunos ficaram de máscara durante a aula.  

 Sobre a folha de atividade, que ela entregou na aula anterior, pediu que 

cada aluno colasse no caderno. Os alunos que não tinham ido na aula anterior, 

levaram seus cadernos para ela fazer a correção da prova. Escreveu no quadro 

a página do livro onde encontrava as questões que ela queria que eles 

copiassem no caderno, pág. 38, que seria da nº 1 até a 18 (ANEXO 5). 

Distribuiu duas folhas com questões de vestibular para cada aluno e pediu que 

eles respondessem, pois eram perguntas que cairiam na prova. 

 A professora vai de mesa em mesa para ver como está o andamento 

das atividades, respondendo quando os alunos tinham dúvidas, chamou a 

atenção dos alunos várias vezes, pois tinham muitas conversas paralelas. 
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Muitos alunos dividiam a mesma garrafa de água, ela lembrou que era para 

cada um ter a sua, que mesmo com a redução de casos da COVID-19, ainda 

teriam que continuar a se cuidar. 

Quase no final da aula ela começou a fazer a correção das questões de 

vestibular, chamava aleatoriamente o nome de um aluno, esse lia a pergunta e 

a resposta correta, quando estava errada ela explicava sobre o assunto e assim 

todos faziam a correção e ao mesmo tempo sanando as dúvidas que surgiam. 

Comentou que as questões do livro seria feito a correção na próxima aula, 

assim finalizando o assunto sobre o Reino Monera. 

Conversando com a professora sobre as atividades ela disse que as que 

são enviadas pelo SIGAA normalmente demora mais para corrigir e o retorno é 

pelo sistema mesmo. As avaliações que ocorrem na sala de aula em forma de 

questionário ela prioriza a correção para a semana seguinte. 

Quanto a forma de avaliação entende que é mais formativa porque 

sempre organiza o conteúdo em blocos e a cada final de bloco faz uma 

avaliação com questionário que vai para o SIGAA valendo sempre 10 pontos. 

Já os exercícios e demais atividades que são feitas durante o período que estão 

vendo os conteúdos do bloco, ela vai anotando quem faz e quem não faz, quem 

se envolve e quem não, quem cumpre os prazos, quem faz de qualquer jeito e 

aqueles que se dedicaram para valer. E isso tudo vira uma nota depois.  

Quanto à avaliação somativa é o exame. Aqueles alunos que ficarem em 

exame no final do ano terão uma avaliação somativa porque cobra o conteúdo 

visto desde o início do ano. Normalmente, ela faz uma adaptação das questões 

que colocou nas provas ao longo do ano para que o aluno não seja 

"surpreendido". Ela disse que sempre brinca com eles no início do ano que, se 

eles derem trabalho extra ficando em exame, vão ter que estudar todo conteúdo 

do ano, sendo que, eles tem inúmeras possibilidades ao longo do ano, desde 

diferentes avaliações, recuperações, aulas extras, trabalhos, então precisam 

fazer a parte deles também. Sobre as questões da prova ou das atividades, são 

sempre do Enem e vestibulares. 

 

09/05/2022 - Aula sobre o Reino Protista 

A professora começou a fazer a chamada, pedindo silêncio, pois 

estavam fazendo obras ao lado da sala e o barulho dos maquinários era muito 
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alto. Na sequência perguntou se os alunos tinham feito as 18 questões do livro 

sobre o Reino Monera, nesse momento um dos alunos disse que não tinha 

feito, os colegas começaram a perguntar se ele estava bem, o que tinha 

acontecido, segundo a professora esse aluno é muito dedicado, então foi uma 

surpresa ele não ter feito o tema. 

Realizou a correção das questões do livro, todos participaram ou lendo 

as questões ou as respostas, perguntou se algum aluno tinha ficado com 

dúvida, eles responderam que não, que por enquanto estava tranquilo. Chamou 

a atenção dos alunos, muitas conversas paralelas e o barulho dos maquinários 

trabalhando ao lado da sala ficava insuportável. 

Colocou a data no quadro e o assunto que seria sobre o Reino Protista, 

começou escrevendo sobre as características deste reino, um dos alunos pediu 

para ela escrever um pouco maior, pois estava com dificuldade de enxergar. 

Falou que há uma divergência quanto à nomenclatura, que iram encontrar no 

livro do ensino médio como Reino Protista. Sendo esse reino com maior 

diversidade de características, é aquele que chamamos de grupo polifilético, 

perguntou se eles lembravam das aulas dos cladogramas, que polifilético não 

tem um ancestral comum, são protozoa, animais primitivos que apresentam 

características diversas. 

Explicou se caso os alunos fossem procurar na internet, muitos autores 

que falam em reino protoctista, porque é um reino que está em processo de 

separação de espécie ainda. Pois essa discussão está há muito tempo, para 

eles não se preocuparem, pois quando eles forem fazer o Enem ainda será 

Reino Protista. Esse reino é, então polifilético, tem características diversas, 

mais de 40 mil espécies, primeiro organismo eucarionte e fotossintetizante, 

maiores produtores de Oxigênio, sendo unicelulares e pluricelulares.  Sendo 

eucariontes, os protistas possuem núcleos individualizados por uma membrana 

(carioteca), além de organelas membranosas. São encontrados em rios, lagos, 

mar, associadas a outros organismos. 

Esclareceu as diferenças das algas bentônicas (aderidas) e planctônicas 

(flutuam), sobre a nutrição, eles são heterótrofos, autótrofos, e alguns 

mixotróficos (que alteram entre os dois modos de nutrição), para cada um 

destes ela deu exemplos, como os heterótrofos (protozoários) as autótrofos 

(algas verdes), já nos mixotróficos (as Euglenas). 
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Neste momento ela parou a aula, pois uma aluna estava debruçada na 

classe, ela perguntou se estava bem, a aluna respondeu que estava com dor 

de cabeça, ela pediu então que a aluna fosse para a assistência estudantil, lá 

o médico iria avaliar e dar remédio para a dor, que a aluna não poderia ficar 

com dor durante a aula, mas a aluna não quis ir, então a professora continuou 

sua aula. 

Comentou da importância das algas, na alimentação, como espessante 

e agar-agar, são importantes também para o equilíbrio ecológico. Passou a 

falar sobre algas Euglenas, sendo elas unicelulares, que vivem principalmente 

em água doce, apresentam vacúolo contrátil, possuem 2 flagelos, um mais logo 

para a locomoção, sua nutrição é mixotrófica, a reprodução é divisão binária. 

as Dinoflageladas, conhecida como algas de fogo, são marinhas, flageladas.  

Esses flagelos se localizam nos sulcos ou aberturas, são unicelulares, 

constitui os plâncton, sendo mais de 3 mil espécies, 20% produzem algum tipo 

de toxina, tem uma relação de mutualismo e causam o fenômeno conhecido 

como bioluminescência. Nas Diatomáceas, são unicelulares também, são 

marinhas, águas frias, tem o corpo protegido por uma carapaça formada de 

sílica, são utilizadas nas indústrias como isolantes elétricos, creme dental, 

filtros e lixas, sua reprodução é por divisão binária ou sexuada.  

 

16/05/2022 - Continuação do Reino Protista. 

A professora colocou a data no quadro, começou a conversar com os 

alunos, pois no sábado anterior teve conselho de classe, sobres as 

reivindicações dos alunos, dos slides serem passados muito rápido e das 

muitas atividades sobre o conteúdo, comentou que ela está aberta ao diálogo, 

caso aconteça dela passar os slides muito rápido os alunos possam interromper 

as aulas, que ela passa devagar. Quanto às atividades essas vão continuar, 

pois é um preparatório para o vestibular e o Enem. 

Retomou o conteúdo da aula anterior, fazendo perguntas aos alunos, 

como: em quantos grupos as algas se dividem? Quais fazem parte das algas 

unicelulares? Quais fazem parte das pluricelulares? O que elas têm em 

comum? Como elas podem se reproduzir? Os alunos responderam os 

questionamentos e a cada respostas ela ia complementando. 
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Hoje iremos estudar sobre outro grupo desse reino, os Protozoários, são 

organismos heterotróficos, eles se alimentam de matéria orgânica já pronta. 

São divididos em quatro grupos: Flagelados; Ciliados; Rizópode e 

Esporozoário, esses nomes remetentes ao modo de locomoção deles. Os 

flagelados ou mastigóforos, locomovem-se por meio de flagelos, vivem em 

colônias ou isolados, em água doce ou salgada e na terra. Um dos parasitas 

mais conhecidos é Trypanosoma cruzi, é o agente causador da doença de 

chagas.  

Os ciliados se locomovem por meio de cílios e a captura de alimentos, 

são encontrados em água doce e salgada, de vida livre ou associado a outros 

seres vivos. Um dos protozoários pertencente a esse grupo é o Paramecium 

caudatum, esse ciliado do gênero Paramecium, alimenta-se por meio de uma 

depressão da superfície, conhecida como sulco oral.  Os rizópode, são de vida 

livre, podem ser marinhos ou de água doce, sendo que os representantes 

desse grupo são as amebas.  

A locomoção e captura de alimentos ocorre por meio dos pseudópodes, 

ao detectar alimentos englobam e esse fenômeno é conhecido como 

fagocitose. Já os esporozoários, desprovido de organelas de locomoção, são 

parasitas, a malária é causada por esporozoários do gênero Plasmodium. 

São mais de 60 mil espécies, unicelulares, eucariontes, heterótrofos, 

vivem em água salgada, doce, nos solos úmidos ou associados a outros seres 

vivos. São seres microscópicos, sua reprodução é assexuada e sexuada e as 

suas células realizam todas as funções necessárias.  

Comentou sobre as trocas gasosas, que vai ser difusão simples, ou seja, 

não tem gasto de energia. Sobre as doenças falou resumidamente de algumas, 

pois o tema da turma seria fazer uma pesquisa sobre as doenças, como a 

Amebíase, a Malária, doenças de Chagas, o que poderia ser feito para evitar 

essas doenças, os alunos responderam, higiene, saneamento básico entre 

outros. 

Fez uma mapa mental dos protozoários no quadro (ANEXO 6) e para o 

tema, passou no quadro, para serem pesquisadas 3 doenças causadas por 

protozoários em humanos, colocar o nome da doença, o nome do protozoários, 

modo de transmissão, sintomas principais e formas de prevenção. Na próxima 
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aula verificou os cadernos para ver se as atividades foram realizadas e pediu 

para cada um trazer seu livro didático. 

 

23/05/2022 - Aula para realizar as atividades sobre Reino Monera e Protista 

Nesta aula a professora entregou para cada aluno, duas folhas com 

exercícios contendo no total 35 questões de vestibular, sobre os assuntos 

estudados durante esse período, pediu para eles se sentarem em duplas, para 

melhor trabalhar, também passou no quadro as páginas das atividades que 

estavam no livro didático utilizados por eles, sendo a página 64 das questões 

número 1 até a 12 e da página 65 as questões número 1 até 3 (ANEXO 7). 

Foi chamado o nome dos alunos para que levassem o caderno para ela 

verificar se estavam em dia com o conteúdo e atividades. A turma é enorme e 

com o tempo disponibilizado para as atividades eles conversavam muito e não 

realizavam a tarefa proposta pela professora. Em vários momentos, ela chama 

a atenção deles, pedindo que foquem nas questões disponibilizadas, pois são 

semelhantes às que cairiam na prova sobre os vírus e que muitos tinham ido 

mal.  

Portanto, os alunos não aproveitam o tempo disponibilizado para fazer 

as atividades e levam tudo na brincadeira. Toda a aula foi disponibilizada para 

eles fazerem as questões, mas eles não aproveitaram o tempo para realizá-las. 

Minutos antes da aula terminar a professora passou alguns recados, sendo que 

a próxima aula seria de correção das atividades e revisão do conteúdo para a 

prova que foi no dia 13/06/2022, com os conteúdos Reino Monera e Protista. 

Comentou também, que na prova teria mais uma questão sobre o assunto 

Vírus. 

 

06/06/2022 - Revisão do conteúdo sobre o Reino Monera e Protista 

Como combinado na aula anterior, foi feita a correção das atividades, 

sendo que cada aluno leu a questão e a resposta que colocou. Quando a 

questão estava errada, a professora dizia apenas a resposta correta, mas não 

comentava muito sobre ela e seguia para a próxima. Nestes momentos de 

correção os alunos participavam, mas não iam muito além de dar a resposta, 

não tinham curiosidade. Percebo que a falta de proximidade com a professora 

os deixava com um certo receio de perguntar. 



30 
 

Com as atividades corrigidas, passou os slides com algumas dúvidas 

que um aluno comentou que tinha, sobre a reprodução assexuada e sexuada 

do Reino Protista.  Posteriormente, a esta breve explicação, a professora falou 

que tinha um jogo estilo Quiz no Kahoot sobre o Reino Monera e Protista, então 

passou a chave de acesso para os 31 alunos presentes participar. Cada 

estudante tinha seu notebook ou celulares para fazer acesso ao jogo. 

Esse jogo tinha perguntas de falso e verdadeira, perguntas de múltipla 

escolha e de responder, mas antes de começar ela disse que o ganhador teria 

direito a uma coxinha ou um ponto na média. Neste momento a sala ficou 

eufórica, pois estava interessado na coxinha e não no contexto do jogo. O jogo 

começou e virou uma baderna, pois as vezes o tempo era curto para ler e 

responder, ou as questões estavam em letras muito pequenas e os alunos 

sentados no fundo da sala não enxergavam. A turma se mostrou competitiva, 

não prestavam atenção nas perguntas e clicavam na primeira resposta que 

achavam correta, cerca de 20% dos alunos responderam todo o Quiz 

corretamente, pois o restante estava mais interessado em ganhar o prêmio do 

que aprender. 

 

13/06/2022 – Avaliação 

Neste dia a professora chegou uns minutos atrasada, pois estava 

imprimindo a prova, que tinha 20 questões de múltipla escolha. Ela também 

trouxe uma atividade extra, para os alunos fazerem depois que entregassem a 

prova. Essa segunda atividade contabilizou pontos extras, caso eles fossem 

mal na prova. 

Dois alunos não compareceram no dia da avaliação. Segundo a 

professora, outra prova precisou ser elaborada, sendo que ela teria mais 

trabalho, por causa destes alunos faltantes. A prova iniciou às 15h45min, com 

todos sentados em três filas. Às 16h12min uma aluna queria entregar a prova, 

a professora pediu para que ela revisasse bem antes de entregar, pois era 

pouco tempo fazendo. Às 16h20min, mais dois alunos queriam entregar a prova 

dizendo que já tinham feito e que já teriam revisado. 

Para eles não ficarem debruçados em cima da prova, a professora 

resolveu recolher elas e distribuir a atividade extra. O tempo foi passando e as 

provas sendo entregues e a atividade extra também. A professora comentou 
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enquanto estava recebendo a prova que vários alunos deixaram questões sem 

marcar, e a resposta deles diziam que não sabiam e não iriam responder. Não 

sei como foi as notas deles, mas pelo pouco que observei a maioria não 

prestava atenção nas aulas e não faziam as atividades propostas pela 

professora. 

 

3.4 Descrição das atividades do Estágio Curricular Supervisionado 

IV 

 

Para o desenvolvimento do Estágio de Regência, houve um momento 

de conversa entre a estagiária e a professora supervisora, onde a supervisora 

mencionou quais conteúdos deveriam ser desenvolvidos de acordo com o livro 

de Biologia Moderna (Ensino Médio) 2 dos autores AMABIS, J. M.; 

MARTHO, G. R, além de várias trocas de e-mail durante a regência. 

Os conteúdos selecionados foram os do Módulo 3 – Reino dos Animais, 

os seguintes capítulos:  

• Capítulo 7 – Tendências evolutivas nos grupos animais  

• Capítulo 8 – Animais invertebrados 

• Capítulo 9 - Cordados 

 

12/09/2022 – Aula sobre Tendências evolutivas nos grupos animais. 

Nossa primeira aula, me apresentei, fiz a chamada para conhecer 

melhor os alunos, apesar de já ter observado eles, comecei falando quais eram 

os assuntos que iríamos estudar nos nossos 10 encontros, que seria do módulo 

3 - reino animal, do livro didático que eles estavam utilizando e que na nossa 

última aula teríamos uma avaliação destes conteúdo. 

Fizemos alguns combinados para seguirmos nossas aulas sem 

problemas, comentei que não iria proibir o celular, desde que fossem usados 

de maneira sábia. Comentei como seria as minhas avaliações, sendo que eles 

teriam estudos dirigidos em cada aula, iria avaliar a participação e o 

comprometimento e uma avaliação final. Também propus a eles construir um 

insetário virtual, todos aceitaram. 

Então nesta aula estavam 32 alunos presentes, projetei os slides com o 

título Tendências evolutivas nos grupos animais (APÊNDICE 3), sendo uma 
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aula expositiva, onde trabalhamos o parentesco evolutivo entre os principais 

grupos animais e os sistemas corporais. Perguntei se eles sabiam ou tinham 

ideia do que seria uma tendência evolutiva? Fez-se um silêncio na sala, todos 

olhando um para o outro, deveras com medo de falar algo errado. Disse que 

poderiam falar sem ter medo se estava certo ou errado, pois estávamos ali para 

aprender, que eu também estava aprendendo com eles. Passados alguns 

minutos um dos meninos respondeu que seria algo como, algumas 

modificações que ocorrem por uma longa linhagem, pois era algo relacionado 

aos animais. 

Complementei dizendo que seria várias linhagens passando pelo 

mesmo tipo de mudanças, dei exemplo como muitas linhagens de animais 

diferentes sofreram cefalização - que é a evolução da cabeça. Dei exemplos 

como artrópodes (crustáceos, insetos), anelídeos (vermes segmentados) e 

cordados, todos sofreram crescente cefalização, alguns com protuberância 

óssea nos seus narizes, como o chifre. Outras linhagens, como muitos 

parasitas internos, foram na direção contrária, perdendo a “cabeça” com a qual 

surgiram. E que algumas linhagens como a estrela do mar, não sofreu muita 

evolução na cabeça. Depois de algumas conversas, seguimos a aula. 

Segundo o planejado, comentei que o reino animal compreende uma 

grande diversidade de indivíduos, que veríamos no decorrer das aulas. Que 

muitos fatores naturais contribuíram para a extinção de muitas espécies, como 

as mudanças climáticas. Sendo que neste processo evolutivo, muitos animais 

desenvolveram adaptações para sobreviver nos mais diversos ambientes 

encontrados no nosso planeta. Perguntei se eles tinham dúvidas, se queriam 

perguntar algo, mas disseram que não, eles estavam quietos demais, 

principalmente um aluno em específico que perguntava em todas as aulas que 

eu observei. 

Disse para eles ficarem à vontade para interromper a aula e perguntar. 

Comentei que diferente das plantas, a maioria dos animais se locomovem para 

obtenção dos nutrientes e possuem um complexo sistema nervoso que permite 

a busca e a localização de alimento. Que os animais são organismos 

multicelulares; eucarióticos, ou seja, possuem células com organização 

nuclear. São heterotróficos, isto é, incapazes de sintetizar o próprio alimento. 

Tem adaptações necessárias para sua proteção. Sendo que a maioria dos 
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animais possui adaptações importantes para a sobrevivência como o tubo 

digestório, órgãos sensoriais e sistema nervoso. 

Expliquei que esse primeiro conteúdo seria um resumo de todo o 

conteúdo que veríamos nas nossas aulas. Que no decorrer das aulas muitas 

informações iram se repetir, mas que era necessário, pois eles entenderiam o 

que estávamos falando. Todos concordaram com a cabeça, reforcei que os 

slides da aula eu enviaria a eles. A cada final de aula eu entregaria os estudos 

dirigidos, caso desse tempo eles poderiam fazer em aula, usando seus 

dispositivos móveis. 

Comentei sobre os principais filos resumidamente, esses que veremos 

nas próximas aulas. Perguntei se eles lembravam quais animais fazem parte 

do filo dos porífera.  Alguns responderam que eram as esponjas e animais 

aquáticos, complementei dizendo que os poríferos reúne as esponjas do mar, 

que como o colega falou, sim são animais aquáticos com uma organização 

corporal simples. Os poríferos não apresentam nenhum tipo de órgão, nem 

tecidos. Sendo uma das principais características, o corpo perfurado por 

pequenos poros e grande capacidade de regeneração. Que a maioria vive no 

mar, em águas costeiras, rasas e quentes, geralmente associados à 

comunidade de recifes e corais. Um aluno perguntou se elas produziam 

algumas substâncias tóxicas, disse que sim, que algumas espécies produzem 

para se defender dos seus predadores. 

No filo Cnidária, perguntei se eles conheciam algumas das espécies. Os 

alunos responderam que sim e exemplificaram, os animais que fazem parte 

eram a água-viva. Comentei que além deste exemplo, também fazem parte os 

corais, as caravelas, as anêmonas-do-mar e vespas-do-mar. Esses animais 

são encontrados também em nossos litorais. A maioria da vida marinha, 

algumas espécies vivem fixas e outras nadam livremente. Geralmente tem uma 

forma corporal mole e gelatinosa. Muito conhecidos por causar queimaduras 

dolorosas, pois apresentam uma célula característica, o cnidoblasto, que tem 

substâncias que irritam a pele. Alguns comentaram que já tinha visto 

principalmente a água-viva que realmente ela tinha um corpo gelatinoso e 

transparente, mas que fugiam léguas de medo de ter queimaduras.  

Momentos de descontração deixados de lado, seguimos com 

Platelmintos. Perguntei a eles, quais espécies de animais faziam parte deste 
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filo. Alguns responderam que eram as lombrigas, outros as lesmas, caramujos 

e alguns responderam que a tênia, pois ela tinha um corpo plano ou achatado. 

Comentei que sim, a tênia faz parte assim como as planárias e fascíola. Essa 

última é um parasita que causa uma infecção aguda. Os sintomas como: dor 

abdominal, náuseas, vômitos. Essa infecção acontece quando se consome 

água ou verduras contaminadas. Sobre as lombrigas e as lesmas fazem parte 

de outros filos que veremos a seguir. 

Agora sim, falaremos das lombrigas, pois elas fazem parte do filo 

Nematódeo ou nematoides. Alguns são parasitas humanos, reúne uma grande 

variedade de animais que apresentam o corpo cilíndrico e afilado nas duas 

extremidades. Causam diversas doenças tanto em plantas como em animais. 

Vivem nos mais diversos ambientes como: água doce ou salgada, terra úmida 

ou no interior do corpo de outros animais. Todos os slides com fotos, pois fica 

mais fácil deles associar cada espécie com o filo. Neste momento mostrei uma 

foto de uma lombriga no intestino humano, muitos falaram eca, que nojo, eu 

disse que nada, olha que parasita lindo e que muitos têm como hóspede em 

seu intestino. Todos gargalharam e comentaram como era diferente do que eles 

imaginavam, pois associavam as lombrigas como se fossem parecidas com a 

Tênia. Foi bom poder os ver interagindo, pois neste momento tu fica pensando, 

será que estão entendendo, será que estão só de corpo presente e a mente 

viajando pelo mundo paralelo. 

Então seguindo o planejado, sobre o filo Mollusca, falei que reúne 

animais com o corpo mole e geralmente protegido por concha calcárea rígida. 

São encontrados nos mais variados ambientes, como água doce ou água 

salgada e terra firme. Comentei que quem faz parte deste filo são os caramujos, 

mexilhões, lesmas, polvos, lulas e outros. Neste momento perguntaram se eles 

teriam aula prática nos laboratórios. Disse que sim, depois que nós 

estudássemos os animais invertebrados, pois assim todos teriam uma noção 

de cada espécie de animais. Ainda sobre os moluscos, eles estavam 

indignados que tem muitas pessoas que comem lesma. Comentei que o 

Escargot é um prato símbolo da culinária francesa, rica em diversas 

substâncias como proteína, cálcio e ferro, além de ter um baixo teor de gordura. 

Falei que no Brasil a criação de escargot ou caracol como é conhecido, 

começou nos anos 1980, antes disso eles eram criados como um hobby. 
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No filo Annelida, tem como exemplo as minhocas e as sanguessugas. 

São animais que apresentam como característica principal o corpo formado por 

anéis. Essas são mais conhecidas, comentei que também a nereida, um 

poliqueta, que é um animal cujo corpo é coberto de muitas cerdas e que vive 

em ambiente marinho. Esse ninguém conhecia, mostrei fotos.  

Sobre o filo Artrhopoda ou Artrópodes, esses reúne uma grande 

diversidade de espécies que têm como principais características apêndices 

articulados (patas, antenas, por exemplo). E um exoesqueleto, formado por 

quitina, substância rígida. Seus representantes vivem nos mais variados 

ambientes, água doce ou salgada, terra firme. O crescimento do corpo desses 

animais acontece por meio de mudas ou ecdises. Dei o exemplo de muda, a 

cigarra, quando ela deixa aquela “casca” nas árvores. Falei que neste filo 

estavam os insetos, aranhas, camarão entre outros. 

No filo Echinodermata, esses animais cujas características principais 

são os espinhos presentes na superfície da pele. Como as estrelas-do-mar, os 

ouriços-do-mar, as bolachas-da-praia. No momento que nós fossemos no 

laboratório eles poderiam ver essas características presentes.  

Já sobre o filo Chordata esse que nós fazemos parte. Possuem uma 

grande diversidade de seres, de formas e tamanhos variados, adaptados aos 

mais diversos ambientes. Fazem parte os invertebrados aquáticos, como o 

anfioxo e a ascídia, bem como todos os animais vertebrados: peixes, anfíbios, 

répteis, aves e mamíferos. 

Diferenciei para eles os animais diblásticos e triblásticos. Sendo os 

diblásticos, os animais que apresentam apenas dois folhetos germinativos: 

ectoderma e endoderma. Ex:. Cnidários. Nos triblásticos, animais que 

apresentam três folhetos germinativos: ectoderma, mesoderma e endoderma. 

Ex:. Os demais animais. Falei das simetrias, diferenciando cada uma delas, 

onde a simetria radial é aquela em que o corpo do animal pode ser dividido em 

vários planos dispostos em torno de um eixo longitudinal. Na simetria bilateral 

é aquela em que o animal apresenta duas partes semelhantes, sendo dividido 

apenas por um único plano de simetria. Os animais protostômios e animais 

deuterostômios, onde nos animais protostômios o blastóporo dará origem à 

boca, sendo o ânus a segunda abertura a surgir. E no deuterostômio o 

blastóporo origina o ânus, com a boca formando-se depois. Ex:. Equinodermos. 
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Passamos a falar das cavidades corporais e exemplificando cada um 

deles, onde os acelomados, esses não apresentam cavidades, Ex:. 

platelmintos. Nos pseudocelomados o mesoderma preenche parcialmente o 

corpo do animal, Ex:.Nematódeos. Por último os celomados, esses apresentam 

cavidade totalmente preenchida por mesoderma. Ex:. anelídeos, artrópodes, 

equinodermos e cordados. 

Comentei sobre os sistemas corporais de cada um dos filos estudados 

até o momento. Os poríferos, animais com organização corporal pouco 

elaborada, não a tecidos nem órgãos, a alimentação está a cargo de células 

especializadas, chamada de coanócitos, que retiram partículas alimentares da 

água e distribuem os nutrientes obtidos na ingestão intracelulares às demais 

células corporais. Os outros animais apresentam tecidos, isto é, conjuntos 

celulares especializados que formam órgãos e sistemas corporais.  

Sendo os 4 sistemas corporais encarregados das funções básicas no 

organismo animal são: Sistema digestivo – responsável pela digestão dos 

alimentos. Sistema respiratório – distribui pelo corpo as substâncias úteis. 

Sistema circulatório – responsável pela absorção de gás oxigênio e pela 

eliminação de gás carbônico. Sistema urinário ou excretor – responsável pelo 

equilíbrio de sais no corpo e eliminação de substâncias tóxicas. Eles estavam 

em silêncio, perguntei se estavam entendendo, um dos meninos disse, estou 

aqui pensando como vou saber tudo isso para a prova do Enem, até lá esqueci 

tudo. Disse a ele para não se preocupar, hoje era só um resumo do que nós 

veríamos a seguir, e que em todas as aulas eles iriam rever as características 

que eu estava falando. 

Falei de cada sistema separado e com exemplos, mostrei fotos, 

esquemas, e por fim pedi que fizessem as atividades do livro (ANEXO) das 

seguintes páginas: 142 e 143 (1-20); 143 e 144 (1-10), entreguei o estudo 

dirigido.  

Alguns alunos pediram para escutar música enquanto estavam fazendo 

as atividades, respondi que se não atrapalhasse poderia sim, mas, desde que 

me entregasse o que eu tinha solicitado. Se seguisse assim poderíamos 

continuar flexibilizando o uso dos dispositivos móveis. 
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19/09/2022 – Aula sobre Animais invertebrados - Filo Porífera e Filo 

Cnidária 

Nesta aula compareceram só 21 alunos, pois era véspera de feriado e 

muitos municípios estavam de recesso, então o transporte que era 

disponibilizado não veio. Alguns alunos ficaram em dúvidas se o estudo dirigido 

iria valer nota, disse que sim e que a cada final de aula eu entregaria um novo 

estudo dirigido para ser entregue na próxima aula. 

Seguindo com a nossa segunda aula, hoje eles conversaram muito, pedi 

silêncio várias vezes. No momento que se acomodaram, projetei os slides e 

comecei a falar que nesta aula estudaremos sobre os poríferos e cnidários 

(APÊNDICE 4). Para eles já não era desconhecido, pois semana passada 

comentei resumidamente todos os filos que estudaremos a partir daqui. Vários 

alunos vieram entregar os estudos dirigidos da semana anterior. 

Comecei a aula falando sobre as principais características dos poríferos, 

sendo os animais que fazem parte deste filo, as esponjas. Alguns vivem 

isolados ou em colônias, são aquáticos de água doce ou marinhos. Comentei 

que são animais sésseis, ou seja, vivem fixos ao substrato, a digestão, nesse 

grupo, é intracelular e não possuem folhetos embrionários. 

Mostrei uma figura contendo as estruturas dos poríferos e outra 

contendo as funções das células. Comentei sobre algumas estruturas do 

porífero, como o pinacócito, que são as células achatadas que formam a 

camada externa e tem função de revestimento e proteção. Os porócitos, células 

que formam o poro por onde penetra a água até o átrio. Os amebócitos, células 

livres, podem originar outros tipos celulares, com função de distribuir nutrientes. 

Os coanócitos, células flageladas com uma membrana em forma de funil.  

Perguntei se estavam entendendo, se até o momento eles tinham 

alguma dúvida, responderam que estava tranquilo e que poderia seguir, a sala 

estava mais silenciosa, pois a quantidade de alunos era menor e a conversa 

paralela também. 

Comentei com eles sobre a alimentação de uma esponja, para que isso 

aconteça elas movimentam os flagelos dos coanócitos, fazendo o fluxo de água 

entrar pelos minúsculos poros do corpo e sair pela abertura superior, chamado 

ósculo; desse modo, filtram a água, dela retirando seu alimento que é o 

plâncton. Então a água entra contendo os alimentos e oxigênio e pelo ósculo 
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sai a água contendo resíduos. Falei também sobre as estruturas ou tipos 

anatômicos dos poríferos. O Ascon, sendo a forma primitiva que impõe 

limitação de tamanho. O Sicon, estes não formam colônias ramificadas. Os 

Leucon, as esponjas maiores, como forma de vaso ou tubulares. Os slides com 

figuras para que eles entendessem o que eu estava falando. 

Passamos a falar sobre reprodução assexuada e sexuada das esponjas, 

expliquei cada uma delas. Na assexuada temos o brotamento, que consiste na 

formação de um broto no corpo do animal, que, posteriormente, desprende-se 

do corpo da esponja mãe, dando origem a uma nova esponja. Na sexuada 

acontece quando os espermatozoides estão maduros, eles saem pelo ósculo, 

junto com a corrente de água e penetra em outra esponja, onde fecunda um 

óvulo. Após a fecundação, forma uma larva móvel, essa sai do corpo da 

esponja, pelo ósculo, nada com a ajuda dos cílios e se fixa em uma rocha, onde 

se desenvolve até originar uma nova esponja.  

Perguntei se eles tinham alguma dúvida, falaram que não e se eles 

estavam bem, pois estavam quietos e pouco participativos. Isso não era normal, 

eles são elétricos, sempre conversando, alguns responderam que estavam 

cansados. Seguindo com a aula, comentei da importância econômica, que são 

importantes para a manutenção da biodiversidade, como: alimento de outras 

espécies animais (peixes, moluscos, artrópodes, entre outros); serve de abrigo 

para espécies aquáticas; algumas espécies fazem simbiose com 

cianobactérias e bioindicadores de poluição e são raros em águas poluídas.  

Para terminar deixei um mapa mental, sendo esse um pedido deles, para 

facilitar a compreensão. Passei um vídeo do Youtube sobre um resumo dos 

poríferos e suas principais características. Disse para eles, quem precisasse ir 

ao banheiro ou buscar água poderia sair, pois logo iniciaria o filo dos cnidários. 

Voltando, projetei os slides dos Cnidários, com as principais 

características, com seus representantes: medusas, as caravelas, as 

anêmonas-do-mar, os corais-moles e as hidras de água doce. Esses animais 

têm um sistema nervoso difuso. Um sistema digestório incompleto. São animais 

carnívoros com digestão extra e intracelular. Alguns fazem protocooperação, 

ou seja, uma relação ecológica harmônica, como as anêmonas-do-mar e peixe 

palhaço. Perguntei se eles assistiram Procurando Nemo, responderam que sim, 

pois neste filme podemos ver essa relação. 
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Falei do sistema reprodutor. Que eles têm simetria radial, são diblásticos 

e acelomados, sempre relembrando a eles sobre o que são acelomados, 

diblásticos e simetria radial. Comentei sobre algumas células dos cnidários 

onde os cnidoblastos ou cnidócitos, esses produzem e eliminam uma 

substância urticante. As células contráteis ou mioepiteliais, realizam 

movimentos (locomoção). As células intersticiais, originam qualquer tipo 

celular. 

Sobre as classificações dos cnidários, falei da Classe Anthozoa, onde 

apresenta apenas indivíduos com tipo morfológico de pólipo, como o coral 

cérebro e anêmona do mar. A Classe Hydrozoa, são os únicos cnidários com 

representantes marinhos e de água doce, como as caravelas e hidras. A Classe 

Scyphozoa: a medusa é a forma predominante do ciclo de vida e geralmente é 

grande, como a água-viva. Já a Classe Cubozoa agrupa as medusas com 

umbrela de aspecto cúbico, como a cubomedusa. Comentei da morfologia 

sendo duas formas: a medusa (com a boca virada para baixo); e o pólipo (boca 

virada para cima). 

Sobre a importância ecológica elas mantêm o equilíbrio ambiental; 

servem de alimento para alguns animais aquáticos, como por exemplo as 

tartarugas e são predadores naturais de algumas espécies de peixes. Expliquei 

também, que a maioria dos cnidários possui tentáculos e muitos também 

possuem nematocistos, presentes em células pungentes especializadas, os 

cnidócitos que contêm substâncias tóxicas. E serve como defesa, ambos estão 

envolvidos na alimentação.  

Falei da movimentação e locomoção dos Cnidários, sendo de modo 

geral, eles apresentam movimentos de contração e de extensão do corpo, além 

de poder se deslocar. Na linha evolutiva dos filos, eles são os primeiros animais 

a realizarem essas funções.  Nos pólipos a locomoção é reduzida e só ocorre 

no tipo “mede-palmos” (cambalhota). Nas medusas a locomoção é ativa, sendo 

realizada pelo “jato propulsão”, em que as bordas do corpo se contraem e a 

água acumulada dentro da medusa é expulsa em forma de jato, gerando um 

deslocamento no sentido oposto. Deixei também um mapa mental dos cnidários 

e passei um vídeo do Youtube contendo um resumo breve do filo. 

Entreguei o estudo dirigido para eles, comentei com uma aluna para 

fazer um grupo no WhatsApp, pois facilitaria nossa comunicação, como vários 



40 
 

alunos não vieram, assim teriam acesso ao conteúdo para realizar as 

atividades. Quando liberei eles, nós éramos os únicos no prédio H, pois os 

outros professores já tinham liberado mais cedo em função de ter poucos 

alunos. 

 

26/09/2022 – Aula sobre Animais invertebrados - Filo 

Platyhelminthes e Filo Nematoda 

Nossa terceira aula, neste dia a sala estava quase completa, com 34 

alunos. Comentei com eles sobre esses dois alunos faltantes. Disseram que 

um já tinha completado a maioridade e trabalhava a noite, então eles achavam 

que tinha desistido de estudar. Sobre o outro aluno, este tinha alguns 

problemas. Neste momento lembrei do referido aluno, no período do estágio de 

observação, ele se sentava sempre no fundo da sala, com o seu computador 

logado em algum jogo, com capuz na cabeça e muitas vezes dormindo. 

Comecei perguntando se eles tinham dúvidas sobre o conteúdo anterior, 

disseram que estava tranquilo, pois fizeram os estudos dirigidos e as dúvidas 

solucionadas com o estudo dirigido. Alguns entregaram os estudos, chamei 

atenção daqueles que não entregaram, pois vale nota. 

Então projetei os slides com o conteúdo dos platelmintos (APÊNDICE 

5), comecei falando das características gerais deste filo, que são chamados de 

vermes achatados e animais invertebrados que possuem simetria bilateral. São 

triblásticos, perguntei se eles lembravam o que era triblástico, eles 

responderam que eram os animais que possuem três folhetos embrionários 

(endoderma, mesoderma e ectoderma). Eram acelomados, perguntei o que 

era? Responderam que eram animais com ausência de cavidade celomática. 

Disse que quem faz parte deste filo são as planárias, tênias e esquistossomos, 

mostrei figura de cada um deles, para a assimilação dos nomes com as 

imagens, também que são de vida livre e maioria parasitas. 

Esclareci as características anatômicas e fisiológicas. Que o sistema 

digestivo está presente nos platelmintos e que possui uma única abertura, 

constituindo boca, faringe e intestino, que termina em fundo cego isso no caso 

das planárias e esquistossomos. Nas tênias, essas não possuem qualquer 

rudimento de sistema digestivo e se nutrem por absorção através da vasta 

superfície corporal. No sistema nervoso, é composto por dois gânglios 



41 
 

cerebrais ligados a dois cordões nervosos, que percorrem ventralmente o corpo 

em direção à região posterior do animal. Mostrei imagens de como era, 

perguntei se eles tinham dúvidas e se estavam entendendo, disseram que 

poderia continuar, deixei eles livres para que interrompesse a aula para 

perguntar a qualquer momento. 

Falei do sistema excretor dos platelmintos, onde apresenta-se com 

protonefrídios, perguntei se eles sabiam o que era protonefrídios? responderam 

que nunca tinham ouvido falar. Então expliquei que era uma rede de túbulos 

sem saída, encontradas nas extremidades de canais excretores onde estão 

localizadas as células-flamas, que essas células-flamas eram (célula ciliada 

que empurra as excretas para fora do corpo do animal.  

Que essas células-flamas, nas planárias executa a excreção e 

osmorregulação. Antes que eu perguntasse o que era osmorregulação um 

aluno levantou a mão e perguntou. Como carrego um caderno com várias 

anotações importantes, pois também não sei tudo. Disse para eles que é a 

regulação ativa da pressão osmótica dos fluidos corporais, e que é responsável 

pela eliminação do excesso de água e os resíduos metabólicos para o exterior 

do organismo, por meio de um sistema de canais.  

Perguntei se consegui se fazer entender, segundo eles sim. Comentei 

que os platelmintos são desprovidos de sistema respiratório. Nas espécies que 

vivem livres no ambiente, a respiração é aeróbia, sendo as trocas realizadas 

por meio de difusão epitelial, enquanto nas espécies parasitas, é anaeróbica. 

Expliquei que a respiração aeróbica precisa de oxigênio para ocorrer, já na 

respiração anaeróbica não precisa da presença de oxigênio para ocorrer.  

No sistema circulatório os platelmintos não possuem, que o alimento 

digerido é enviado para as células por difusão, graças a um intestino bem 

ramificado, pois ele é gastrovascular, ou seja, desempenha funções tanto 

digestivas como circulatórias. 

Sobre o sistema reprodutor, comentei que varia de acordo com a 

espécie. Expliquei que a planária adulta é hermafrodita, isto é, apresenta tanto 

o sistema genital feminino quanto masculino. Quando duas planárias estão 

sexualmente maduras e se encontram, elas podem copular. Após essa troca 

de espermatozoides através dos poros genitais, os animais se separam e os 

ovos são eliminados para o meio externo, então no interior de cada ovo, 
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encerrado em cápsulas, desenvolve-se um embrião, que se transforma em uma 

jovem planária.  

Na reprodução assexuada, as planárias têm grande poder de 

regeneração, que se cortar um animal em alguns pedaços, cada um deles pode 

dar origem a uma planária inteira. Mostrei também um vídeo onde isso está 

acontecendo. Eles comentaram que já tinham ouvido falar sobre isso, mas até 

o momento não tinha curiosidade, depois do vídeo eles conseguiram entender 

melhor como isso ocorre. 

Passei a falar sobre as classes dos platelmintos, os turbelários, classe 

das planárias, elas são dulcícolas. Perguntei se eles sabiam o que significa 

dulcícolas? Falaram que não. Complementei dizendo que são as que vivem em 

água doce. As planárias também são marinhas ou de solos úmidos. Elas 

apresentam ocelos, órgãos auriculares e faringe protrátil - exteriorizada- e isso 

facilita a captação de alimento que é sugado em pequenas quantidade. São de 

vida livre e hermafroditas.  

Nos Trematódeos, fazem parte os Schistosoma e Fascíola hepática. 

Como comentado na primeira aula, eles lembravam de algumas informações. 

Sendo elas parasitas, apresentam dimorfismo sexual. Perguntei se eles sabiam 

o que era dimorfismo sexual? Responderam que era diferença entre o macho 

e a fêmea, complementei que sim eram diferenças morfológicas entre eles.  

Também sobre a classe dos Cestódeos, que fazem parte as tênias, são 

parasitas e os órgãos sexuais masculinos são os primeiros a atingirem a 

maturidade e tornarem-se ativos. Comentei sobre as TÊNIAS ou SOLITÁRIAS 

como muitos conheciam. Essas medem até 8 m de comprimento, possui corpo 

achatado em forma de fita e tem basicamente três partes: cabeça ou escólex; 

pescoço e corpo ou estróbilo, dividido em segmentos chamados proglotes ou 

anéis. Entre as espécies de tênia que parasitam o ser humano, destacam-se 2 

tipos: porco e homem - Taenia solium e no boi e homem - Taenia saginata. 

E por fim, falei das doenças provocadas por platelmintos, expliquei cada 

uma delas, mostrando imagem, muitas os alunos já conheciam então eles iam 

complementando. Falamos de algumas curiosidades sobre esse filo, percebi 

que isso chama atenção dos alunos. Em toda aula, deixo um mapa mental, para 

auxiliar eles no entendimento do conteúdo.  
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Disse para eles quem quisesse buscar água e ir ao banheiro, teríamos 

uns minutinhos. Logo começamos a falar dos nematódeos ou nematelmintos. 

Neste momento eles perguntaram se teria estudo dirigido, pois isso estava 

ajudando-os a compreender mais sobre o assunto, disse que no fim da aula eu 

entregaria. 

Voltamos e comecei a falar dos nematelmintos (APÊNDICE 5). Que são 

considerados vermes cilíndricos, afilados nas extremidades. E sim, agora 

estamos falando das lombrigas. Alguns dos alunos perguntaram se teria figuras 

nos slides, falei com certeza. Pediram para passar rápido, pois era nojento esse 

“bichos”, rimos. Comentei que não passaria tão rápido assim.  

Expliquei que os nematóides têm simetria bilateral, são protostômios. 

Perguntei se eles lembravam o que eram animais protostômios? Alguns 

responderam correto, outros confundiram com os deuterostômios. Então 

escrevi no quadro a diferença entre o Protostômios, que o blastóporo dará 

origem à boca, sendo o ânus a segunda abertura a surgir e o Deuterostômios 

o blastóporo origina o ânus, com a boca formando-se depois. Espero que eles 

lembrem disso nas próximas aulas.  

Disse que neste filo, tem representantes de vida livre ou parasitas, tanto 

de plantas, animais e ser humano. Que apresentam sistema digestório 

completo (inicia com boca e termina com ânus). Isso torna a digestão mais 

eficiente que nos platelmintos. O sistema nervoso é ganglionar e há ausência 

de sistema respiratório e circulatório. As trocas gasosas nos nematelmintos são 

cutâneas. A excreção ocorre em "Tubos em H'', mostrei uma foto onde ficava 

localizado esses tubos. Sendo eles, dioicos e apresentam dimorfismo sexual, 

coloquei uma imagem mostrando a diferença entre o macho e a fêmea. 

Comecei a falar das doenças causadas por esses parasitas, algumas 

características deles, quais seus habitats e como ocorre a infecção e por fim 

deixei um mapa mental com as principais informações. Entreguei o estudo 

dirigido, coloquei o conteúdo no grupo do WhatsApp. 

 

03/10/2022 – Aula sobre Animais invertebrados - Filo Mollusca e Filo 

Annelida 

Nesta quarta aula, fiz a chamada, 33 alunos presentes, alguns vieram 

entregar os estudos dirigidos. A cada aula eles me surpreendem, porque tem 
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uns que vão além do que pedi, com desenho, explicando cada parte, outros 

que durante o estágio de observação não entregavam os trabalhos e agora são 

os primeiros a fazer. Isso traz uma sensação ótima.  

Depois de todos calmos e sentados, comecei a aula falando do filo 

Mollusca (APÊNDICE 6), primeiro projetei um slides com todos os animais 

deste filo. Perguntei se eles sabiam que todos os animais projetados faziam 

parte deste grupo? Responderam que sim, pois lembraram da primeira aula. 

Comentei das principais características, como:  são animais de corpo mole, não 

segmentado e com simetria bilateral. Sendo um dos maiores grupos de 

animais, são triblásticos e protostômios. Vivem em ambientes marinhos, de 

água doce ou terrestres. Compreende seres vivos como os caramujos, as 

ostras e as lulas, sendo que a maioria deles possui uma concha que protege o 

corpo. 

Comentei que o sistema circulatório é aberto, com coração pulsante e 

vasos e em alguns cefalópodes o sistema circulatório é fechado. Também este 

filo tem algumas características únicas como a rádula e pé muscular; com olhos 

bem desenvolvidos. Expliquei as principais classes do filo, começando pelos 

Gastrópodes, que são animais herbívoros, mas também existem espécies 

carnívoras. A cabeça e o pé são retráteis para dentro da concha, maioria dioica 

e alguns caracóis são monoicos. Sobre a rádula ela macera o alimento, sendo 

digestão extracelular no estômago (enzimas produzidas nas glândulas 

digestivas). São hermafroditas, onde na cópula ocorre a transferência 

simultânea dos espermatóforos. Cada parceiro deposita os ovos fecundados 

no chão.  

Mostrei a diferença nas morfologia dos gastrópodes, com cada parte 

especificada. Expliquei a diferença sobre o caracol, caramujo e lesmas, pois 

era uma dúvida deles. Em um slides expliquei a anatomia interna de um caracol, 

com desenhos contendo todas as partes.  

Trouxe nesta aula minha coleção de conchas, para eles verem a 

diferença. Nos Bivalves, estes são de água doce ou salgada, como ostras, 

mexilhões e mariscos. Esses apresentam as brânquias cobertas por uma 

camada de muco, ao passar pelas brânquias, partículas alimentares ficam 

aderidas ao muco e são levadas para a boca. Uma das dúvidas que surgiu 

durante a nossa aula era como as pérolas são formadas. Expliquei que são 
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formadas pela deposição de uma substância chamada nácar, ela se concentra 

ao redor de uma partícula estranha que penetra entre o manto e a concha. 

Portanto, isso é um mecanismo natural de defesa contra a penetração de 

elementos estranhos no corpo do animal. Ainda sobre as bivalves, estas não 

apresentam cabeça bem definida. As conchas deste animal tem duas valvas 

presas por um ligamento, mostrei a eles uma concha ainda ligada da minha 

coleção, pois um exemplo físico, ou palpável, fica mais interessante e fácil de 

entender. Comentei mais algumas características desta classe, como que elas 

possuem sexos separados, fertilização externa. Mostrei uma foto da morfologia 

das bivalves, assim eles poderiam comparar com a concha que estava 

passando de mão em mão. 

Sobre os cefalópodes, fazem parte o polvo e a lula, sendo 

exclusivamente marinhos. O pé dos cefalópodes é dividido em tentáculos, 

quando falei da locomoção alguns já estavam comentando que era como se 

eles fossem impulsionados. Expliquei que era chamado de locomoção jato 

propulsão, pois a água entra cavidade do manto ao redor das margens da 

cabeça, onde há contração muscular. Eles tem o nado rápido.  Um dos alunos 

perguntou sobre as tintas que eles soltam? Comentei que os cefalópodes, 

apresentam uma estrutura chamada glândula de tinta, isso serve para a sua 

defesa. Outro perguntou sobre como capturar os alimentos? A capturada é feita 

pelos braços ou tentáculos, as presas ou os alimentos são maceradas por um 

par de mandíbulas e depois pela rádula. 

Falamos sobre sistema circulatório, que é fechado, isso permitiu o 

aumento do tamanho corporal destes animais. Esses moluscos, têm sexos 

separados e a fecundação é interna. Em um slides mostrei a anatomia do polvo 

e outra da lula, comentei sobre a morfologia dos cefalópodes. Conversamos 

sobre as curiosidades deste filo e por fim, deixei um mapa mental para eles. 

Passei a falar sobre o filo dos anelídeos (APÊNDICE 6), perguntei se 

eles lembram quem faz parte deste grupo? A maioria respondeu que era as 

minhocas e as sanguessugas, e a outra metade ficou em silêncio. Seguindo, 

passei a falar das características gerais, são vermes de corpo segmentados 

(anéis), cilíndricos e alongados. São animais celomados, com simetria bilateral, 

triblásticos e protostômios. Esses animais apresentam também todos os 
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sistemas bem desenvolvidos, há presença de cerdas e nas sanguessugas é 

ausente, a maioria é de vida livre, os músculos são circulares e longitudinais. 

Sobre a fisiologia, expliquei que o sistema digestório é completo, 

perguntei a eles o que era ser completo? Responderam que é quando possuem 

boca e ânus. Disse isso mesmo. No sistema circulatório esse é fechado, 

fechado, perguntei o que eles entendiam com isso? Um dos alunos disse que 

o sangue fica apenas dentro dos vasos sanguíneos. No sistema excretor, esse 

tem um par de nefrídios em cada segmento. sobre o sistema respiratório, isso 

acontece através da pele, brânquias ou parapódios. Quanto ao sistema 

reprodutor, é diferente em cada classe que explicarei mais adiante. 

Falei sobre a locomoção, eles possuem cerdas, que lembram muito 

espinhos, serve para locomoção. E também as sanguessugas a locomoção é 

através de ventosas. Comentei sobre as classes dos anelídeos, que são as 

Oligochaeta, as minhocas como representantes. Apresentam poucas cerdas, 

são monoicos, cada animal possui os dois sistemas reprodutores: o masculino 

e o feminino. No entanto, eles realizam fecundação cruzada e recíproca, ou 

seja, dois animais hermafroditas cruzam e se fecundam mutuamente. Mostrei 

uma foto onde poderíamos ver como acontece a reprodução. Outro slide onde 

mostrei como é constituída uma minhoca e onde cada órgão e sistema ficam. 

As Polychaeta, são vermes principalmente marinhos segmentados, com 

muitas cerdas. Sobre seu habitat, vivem embaixo de pedras, buracos 

temporários ou em tubos permanentes secretados pelo próprio animal. São 

dioicos, ou seja, os sexos separados, a fecundação externa (óvulos e 

espermatozoides na água do mar). Fazem parte desta classe as Nereis. As 

Hirudinea, estas são desprovidas de cerdas, possuem ventosas para fixação, 

locomoção e ingestão de alimento. Neste grupo ficam as sanguessugas. Ela é 

hermafrodita e vive em solo úmido, pantanoso ou em água doce. Sendo que 

existem também algumas espécies marinhas. A sanguessuga chupa o sangue 

de outros animais pelas ventosas, mas também pode se alimentar de minhocas 

e de restos de animais. Mostrei, usando imagens, a diferenças das três classes, 

para que eles entendessem,  

Comentei algumas curiosidades delas, conclui a aula mostrando um 

mapa mental dos anelídeos com as principais características e diferenças entre 

elas. Por fim entreguei o estudo dirigido da aula de hoje, para ser entregue na 
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próxima aula, reforcei ainda a entrega deles, pois alguns estão deixando 

acumular. Combinei que a aula da semana que vem seria no prédio I, onde fica 

os laboratórios, pois teríamos uma aula prática para ver as características dos 

filos estudados. Pedi que trouxesse jalecos e muitas perguntas. Solicitei à 

professora supervisora a reserva do laboratório de zoologia, para a aula prática. 

 

10/10/2022 – Aula sobre Animais invertebrados - Filo Arthropoda e 

Filo Echinodermata 

Na nossa quinta aula fiz a chamada, 31 alunos presentes. Estava um dia 

chuvoso. Organizei a sala de aula I4, pois fica perto do laboratório. Os alunos 

chegaram e foram se acomodando. Todos alegres pois teriam uma aula prática 

do que foi visto até o momento. Estava projetando a aula, alguns alunos ao 

redor da minha mesa, conversando, alguns entregando os estudos dirigidos. 

Neste momento a professora supervisora entrou, sentou-se no fundo da sala, 

os alunos naquele momento, se acomodaram e ficaram em silêncio. Comecei 

a ficar nervosa, pensando se conseguiria dar aula, pois outra pessoa ali te 

olhando e avaliando.  

Comecei a aula falando das características gerais dos artrópodes 

((APÊNDICE 7), que são triblásticos e, celomados e protostômios. Com pernas 

articuladas, com cabeça, tórax e abdome, isso nos insetos, já nos crustáceos, 

cefalotórax e abdome. Falei de mais algumas características, mostrei imagens 

dos metâmeros e tagmas, onde ficam nos insetos. Expliquei sobre 

exoesqueleto quitinoso, que dá sustentação e proteção ao corpo, impede a 

desidratação nos insetos terrestres e impede o crescimento corporal, por isso 

acontece um processo chamado de muda ou ecdise. Um dos alunos perguntou 

se era o que acontecia nas cigarra? comentei que sim, esse processo 

possibilita ao inseto crescimento, por poucas horas, pois o exoesqueleto novo 

é flexível, mas logo endurece. 

Sobre os sistemas, expliquei que artrópodes têm sistema digestivo 

completo. A respiração pode ser braquial (crustáceo), traqueal (insetos) e 

pulmões foliáceos (aracnídeo). Sistema circulatório aberto, no sistema excretor, 

neste filo apresenta três tipos principais, as glândulas antenais ou glândulas 

verdes (crustáceos), as glândulas coxais (aracnídeos) e os túbulos de Malpighi 

(insetos). Mostrei um slides contemplando essa explicação. Perguntei se 
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alguém tinha dúvida, ficaram em silêncio, disseram que poderia seguir com o 

conteúdo, mas a todo momento eles olhavam para a professora supervisora 

que estava na sala. 

Expliquei sobre o sistema nervoso e sensorial. Como ninguém 

perguntou, segui adiante, falando da classificação deste filo. Sendo eles os: 

Hexápodes - Insetos; Crustacea - Crustáceos; Chelicerata – aranhas, 

escorpiões, ácaros; Myriapoda – Quilópodes (lacraias ou centopéias) e 

Diplópodes (piolho-de-cobra). 

Exemplifique cada uma das classes, começando com os hexápodes, 

com algumas características como: três pares de pernas, as peças bucais 

salientes e livres, um par de antenas. Geralmente os adultos com 1 ou 2 pares 

de asas, lembrei a eles que o corpo dos hexápodes é dividido em cabeça, tórax 

e abdome. Pergunte se estavam entendendo? Responderam que sim. Disse 

que dentro desta classe existem várias ordens e família. Mostrei um slides com 

alguns insetos e em outro com a anatomia básica.  

Comentei que alguns insetos depositam seus ovos no solo, em 

determinadas partes de plantas, ou no corpo de outros animais. Falei dos três 

tipos de desenvolvimentos. Desenvolvimento Direto - Ametábolos, os insetos 

já saem do ovo com a forma do animal adulto, só que de tamanho menor. Não 

sofrendo metamorfose. Na Metamorfose Incompleta - Hemimetábolos, do ovo 

sai a ninfa, um inseto jovem com forma semelhante à do inseto adulto, ainda 

pequeno e sem asas, passando por diversas mudanças até chegar à fase 

adulta. Exemplo o gafanhoto. E por último a Metamorfose Completa - 

Holometábolos, do ovo sai uma larva com aspecto de um pequeno verme, 

depois essa larva transforma-se em pupa, ficando imóvel e encerrado num 

casulo para depois sair do seu interior. Como exemplo a Borboleta. Deixei nos 

slides um mapa mental com as características principais dos insetos. 

Passei a falar da classe dos crustáceos, comentei as características 

gerais. Perguntei se eles sabem, quais animais fazem parte deste grupo? 

Segundo eles fazem parte os caranguejos, siri, lagosta e camarão. 

Complementei dizendo que também faz parte o tatuzinho-de-jardim, mostrei 

uma imagem para eles, pois muitos não conheciam.  Expliquei que neste grupo 

o corpo é dividido em cefalotórax e abdome, com dois pares de antenas e cinco 
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pares de pernas.  Também coloquei um mapa mental sobre os crustáceos, 

assim eles compreendem melhor o que estamos falando. 

Sobre os quelicerados, comentei que fazem parte as aranhas, 

escorpiões, carrapatos, ácaros e límulos. nisso um aluno perguntou o que era 

límulos? falei que era um artrópode marinho, mais conhecido como caranguejo-

ferradura, mostrei um vídeo onde eles puderam perceber as características. 

Falei mais algumas características destes animais, sendo elas um par de 

quelíceras (estruturas afiadas que ajudam na captura de alimentos), nas 

aranhas é para inocular veneno na presa. Um par de pedipalpos (prender uma 

presa), nas aranhas é usado para manipular o alimento. Esses animais 

possuem 4 pares de pernas locomotoras e não possuem mandíbulas nem 

antenas. Comentei sobre a fisiologia e reprodução dos quelicerados. 

Sobre Myriapoda, comentei que são divididos em diplópode, tendo como 

representante o piolho-de-cobra, onde o corpo dividido em: cabeça, um 

pequeno tórax e um abdome. Esses animais possuem mandíbulas, um par de 

antenas e dezenas de pares de pernas. Onde em cada segmento do corpo, tem 

2 pares de pernas. Os quilópodes, fazem parte as lacraias ou centopeias, esses 

seres têm hábitos noturnos. Corpo dividido em: cabeça e tronco longo. Esses 

animais possuem dezenas de pares de pernas, mas cada segmento com 

apenas um par de pernas. Outra diferença é que possuem um par de forcípulas 

– estruturas que inoculam veneno. Fiz um quadro comparativo, com as 

diferenças entre quilópodes e diplópodes. 

Hoje como teremos uma aula prática, segui com o conteúdo, sem 

intervalos. Projetar o próximo conteúdo que era os Echinodermatas 

(APÊNDICE 7). Perguntei se alguém sabia quais animais fazem parte deste 

filo. Alguns responderam que era a estrela-do-mar, ouriço-do-mar. Aí o resto 

da turma complementou que também fazem parte as bolachas-do-mar e os 

pepino-do-mar. Respondi que sim e complementei dizendo que também pouco 

conhecido para os alunos, o lírio-do-mar e a serpente-do-mar, essa última, 

parecida com a estrela, só que com os braços mais longos e finos. 

Relembrei a eles que os equinodermos são animais triblásticos e 

celomados. São deuterostômios, possuem simetria primária (simetria da larva) 

bilateral e simétrica secundária (simetria do adulto) radial. Tem sexos 

separados (dioicos), sem dimorfismo sexual. A fecundação é externa e o 
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desenvolvimento indireto passando por estágios larvais. Também se distingue 

uma região oral, onde se situa a boca, e uma região aboral, oposta. Possuem 

um sistema exclusivo, relacionado basicamente com a locomoção, embora 

possa atuar nas trocas gasosas e na excreção: o sistema ambulacrário ou 

hidrovascular. 

Sobre a locomoção, acontece a contração das ampolas, onde empurra 

a água para os pés ambulacrários, que se alonga e fixam-se ao substrato como 

uma ventosa. A seguir, a musculatura do pé sofre contração e a da ampola 

sofre relaxamento, e os pés retraem-se. Comentei sobre a classificação dos 

equinodermos que são divididos em cinco classes, que podem ser 

caracterizadas com base na estrutura externa do corpo.  

A professora supervisora, ainda permanecia na sala de aula, com seu 

notebook escrevendo e os alunos quietos. Toda hora perguntava se alguém 

tinha dúvida, se estavam entendendo, recebia como resposta um balançar de 

cabeça afirmativo. Falei da Classe Asteroidea: que possuem corpo achatado 

em forma de estrela, cinco braços que partem de um disco central, sem nítida 

separação entre essas estruturas. a locomoção por pés ambulacrais que se 

encontram na face ventral do corpo. como exemplo: a estrela-do-mar. 

Lembrando que os slides com fotos mostrando cada parte descrita ou que foi 

falado. 

Na Classe Echinoidea essas possuem corpo circular achatado como 

exemplo a bolacha-do-mar ou arredondado como o ouriço-do-mar. Sem braços, 

sendo que na boca apresentam cinco dentes calcários, que formam uma 

estrutura denominada Lanterna-de-Aristóteles. Esta é usada para arrancar 

pedaços de algas, das quais se alimentam. Têm pedicelárias, estruturas 

geralmente pedunculadas que terminam em uma pinça. Em alguns casos, as 

pedicelárias podem injetar veneno.  

Já na Classe Ophiuroidea, o corpo destes animais são achatados com 

cinco braços finos e flexíveis, separados uns dos outros, ligados a um disco 

central. Sua locomoção se dá por movimentos ondulantes dos braços. 

Comentei que os ofiuróides não possuem ânus. Como exemplo as serpentes-

do-mar. Continuando com as classes, seguimos falando da Classe Crinoidea, 

onde o corpo é em forma de taça, com cinco braços ramificados, finos e 

flexíveis que lembram plumas. Alguns nadam movimentando os braços, outros 
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são fixos ao fundo do mar pela região aboral, em função disso, o ânus é 

deslocado para a região oral. Como exemplo o lírio-do-mar.  E por último a 

Classe Holothuroidea, com o corpo alongado e espinhos reduzidos. Sem 

braços, a locomoção é feita por pés ambulacrais localizados em fileiras ao 

longo do corpo. Exemplo o pepino-do-mar. Comentei que logo eles veriam 

todas essas características no Laboratório de Zoologia, claro, menos a estrela, 

a bolacha e o lírio-do-mar. Falei da importância ecológica e econômica deste 

filo, por fim deixei um mapa mental e alguns vídeos para eles olharem. 

Entreguei os estudos dirigidos e cobrei os alunos sobre a responsabilidade de 

entregar em dia, pois no final iria ter muito acúmulo de trabalho para ser feito e 

entregue. 

Seguimos para o laboratório faltando 30 minutos para o final da aula. os 

alunos se acomodaram, então comecei a mostrar os animais disponíveis, 

sempre relembrando as características vistas até o momento em aula. Ficamos 

somente eu e os alunos no laboratório, eles estavam eufóricos e perguntavam 

bastante, alguns até auxiliavam com os animais. Tudo bem que teve o 

momento da foto para o Instagram, mas segundo eles com os animais ficou 

mais fácil entender algumas características. Tive que dizer a eles que 

estávamos no finalzinho da aula, pois ainda queriam ver outros animais, então 

passei a mostrar os insetos, pois teríamos que fazer o insetário virtual. Que 

poderiam tirar fotos de insetos vivos, pois logo explicaria como seria esse 

trabalho. 

 

17/10/2022 – Atividades do livro sobre os animais invertebrados e 

Aula sobre o Filo Chordata 

Na sexta aula, fiz a chamada, sala com 30 alunos, como de costume os 

alunos vieram entregar os estudos dirigidos da aula anterior, conversar um 

pouco. Alguns entram comendo o lanche, outros lembram que estavam com 

fome e pedem se pode ir comprar lanche, eu sempre falo, faz uma lista de quem 

quer algo, recolhe o dinheiro e apenas um vai comprar. Acontece também de 

buscar água, então esse aluno pega várias garrafas e sai para encher. Pedi 

que cada um pegasse seu livro, pois teria algumas atividades (ANEXO) das 

páginas 176-177, questões do nº 1 até nº 21. e página 178, questões do nº 1 

até o nº 5.  



52 
 

Perguntaram quantos minutos eles teriam, respondi que 15, pois iríamos 

fazer a correção e depois iniciar a aula sobre o filo Chordata. Claro que alguns 

pegaram seus fones e se conectaram em algum aplicativo de música para fazer 

os exercícios. Outros se sentaram em duplas, trios, algumas conversas 

paralelas, outras discussões sobre as questões, momentos em que tive que 

pedir silêncio. Passados os minutos disponíveis para a realização dos 

exercícios, começamos a correção. Eu lia as perguntas e eles respondiam, 

quando havia erros, parávamos e comentamos sobre a resposta correta. 

Então projetei os slides com o conteúdo programado para esse dia, 

comecei falando das características gerais do filo Chordata (APÊNDICE 8), 

sendo estes grandes animais existentes na Terra, dentre eles, o homem com 

grande adaptação, diversos hábitos de vida. Falei que é um dos filos mais 

conhecidos. São triblásticos, possuem o corpo e órgãos segmentados. São 

deuterostômios, possuem sistema digestório completo, ou seja, Boca, Faringe, 

Esôfago, Estômago, Intestino e Ânus. 

Comentei que estes apresentam, com exclusividade, durante seu 

desenvolvimento, fendas na faringe ou fendas branquiais, que têm função 

respiratória. Notocorda, também chamada de corda dorsal, é uma estrutura 

cartilaginosa em formato de bastão que está presente em pelo menos uma das 

fases do desenvolvimento embrionário, que poderá ser substituída pela coluna 

vertebral.  

Geralmente dividido em três grupos: urocordados, cefalocordados e 

craniados. Comentei que os urocordados, ou tunicados, são representados 

principalmente pelas ascídias, animais que têm o corpo saculiforme. As 

ascídias adultas são sésseis e vivem fixas em substratos como rochas e 

conchas. Mostrei fotos e vídeos das Ascídias tanto na fase adulta quanto na 

larval. Sendo que as ascídias, também chamadas de seringas-do-mar, podem 

ser encontradas em águas rasas, presas às rochas, conchas ou fundos de 

navios.  Um dos alunos perguntou qual era a aparência destes animais? 

Comentei que sua aparência é parecida com uma bolsa gelatinosa e que na 

estrutura larval, são semelhantes a girinos. 

Os cefalocordados são representados pelos anfioxos, animais que têm 

o corpo achatado lateralmente e afilado nas extremidades. Comentei que 

lembra um peixe, o anfioxo é capaz de nadar, embora geralmente permaneça 
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escondido na areia do mar. Esses animais, assim como as ascídias, são 

filtradores, ou seja, retiram da água detritos orgânicos que são retidos nas 

fendas da faringe.  Sobre a natação do anfioxo é semelhante à verificada nos 

peixes: a contração alternada desses músculos de um lado e de outro do corpo 

promove um movimento lateral, que propulsiona o animal para frente, eles 

também possuem nadadeiras, mas diferentes dos peixes. 

Falei das características gerais dos craniados ou vertebrados, esses 

possuem coluna vertebral, crânio e encéfalo. A locomoção mais rápida 

(apêndices), os órgãos sensoriais desenvolvidos. Os vertebrados, inicialmente 

são divididos em dois grupos: os Agnatos (sem mandíbula), como os 

ciclóstomos; e, os Gnatostomados (com mandíbulas), como Peixes, Anfíbios, 

Répteis, Aves e Mamíferos. Comentei da reprodução deste grupo, que é bem 

diversificada, são espécies monoicas ou dioicas. O desenvolvimento pode ser 

indireto e direto. Sendo nos Peixes e Anfíbios – fecundação externa; e nos 

Répteis, Aves e Mamíferos – fecundação interna. Comentei algumas 

curiosidades e que estudaremos com mais profundidade nas próximas aulas. 

Como de costume deixei um mapa mental e um quadro com algumas 

características dos principais grupos dos vertebrados.  

Sobrando tempo, entreguei os estudos dirigidos, disse que poderiam 

fazer em aula, e para os alunos com estudos dirigidos atrasados, poderiam 

começar a fazer agora. Sentaram e foram fazer as atividades solicitadas.  

 

24/10/2022 – Aula sobre Cordados - Peixes 

Na sétima aula, fiz a chamada, 31 alunos presentes, os alunos vieram 

entregar os estudos dirigidos das aulas anteriores, conversamos um pouco, 

assuntos aleatórios. Por fim, comecei a explicar sobre o insetário virtual 

(APÊNDICE 9), que é a montagem de uma coleção digital permanente e 

atualizada de insetos. Este trabalho consiste em proporcionar aos estudantes 

a construção coletiva do insetário virtual com a mediação dos smartphones e 

Instagram.  Onde cada estudante irá fotografar os insetos na natureza. Com as 

imagens produzidas, solicitei que eles coloquem o nome popular do inseto, 

seguido da classificação biológica (reino, filo, classe, ordem). Também o local 

da coleta (cidade, estado e país), o nome do coletor (sobrenome e iniciais) e 

data da coleta (dia, mês em algarismo romanos e ano). Claro que eu ajudaria 
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na classificação, para isso, pesquisei alguns aplicativos que pudessem auxiliar 

eles na identificação. Relembrei algumas ordens dos insetos com eles. Como 

justificativa do insetário virtual baseia-se em permitir estudar os animais sem 

interferir na natureza.  Esse insetário poderá ser consultado por outras turmas, 

pois compartilharemos as imagens do insetário virtual no Instagram. Perguntei 

se alguém tinha dúvidas, responderam que não.  

Disse a eles que no último período, iriamos fazer um tour pelo campus, 

para que eles pudessem tirar as fotos. Todos ficaram animados. Então comecei 

minha aula sobre peixes (APÊNDICE 9). Comentei com ele sobre algumas 

características que vimos na aula anterior. Se eles tinham algumas dúvidas, 

disseram que poderia continuar a aula, que qualquer coisa eles perguntariam. 

Projetei os slides, comecei a falar sobre as características gerais dos peixes. 

perguntei se eles lembraram o que era Agnatos e Gnatostomados, alguns 

responderam que era AGNATHA, peixes sem maxilas e GNATOSTOMADOS, 

peixes com maxilas. 

Então comentei sobre as características dos agnatos e gnatostomados. 

Nos agnatos fazem parte as feiticeiras que são animais marinhos e lampreias, 

vivem em oceanos e lagos, expliquei as características de cada uma delas. São 

ectoparasitas e carniceiras. As lampreias na forma adulta vivem no oceano e 

em grandes lagos, depois sobem os rios na época da reprodução e adultos 

morrem após a desova. Depois que os ovos eclodem, as amocetes vão para 

os lagos, se enterram por 3 a 7 anos, sofrem metamorfose, já adulto sai do lago 

ao mar, vai para os rios e faz todo o ciclo novamente. 

Falei da evolução dos peixes Gnatostomados em comparação aos 

Agnatos e do progresso na capacidade locomotora e predatória. Deixei um 

mapa mental sobre os peixes, diferenciando peixe ósseo e cartilaginosos, pois 

veremos a partir de agora. Comentei que nos condrictes ou peixes 

cartilaginosos fazem parte os tubarões, cações, raias e quimeras. São 

predominantemente marinhos, variam de e tamanho médio a grande e são 

predadores eficientes. Expliquei os padrões gerais que enfatizam seu grande 

sucesso como predador, como tamanho, grande mobilidade, dentes em 

navalhas. O uso dos sentidos visuais e não-visuais, como receptores 

mecânicos e receptores elétricos. Sobre o mecanismo de reprodução, sendo a 
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fertilização com cópula, o macho com clásper, mostrei a diferença desta 

nadadeira pélvica entre o macho e fêmea.  

Expliquei como acontece a cópula. Também falei que existem várias 

formas de cópulas, mostrei fotos, onde em espécies pequenas, macho se 

enrola na fêmea. Já nas espécies grandes, nadam lado a lado ou mantêm os 

corpos pareados. Em outras, o macho morde as nadadeiras ou o dorso da 

fêmea, a qual apresenta cicatrizes.  Neste momento um dos alunos disse, não 

é muito diferente dos humanos, alguns andam todos mordido e roxo. Claro que 

a turma achou engraçado, mas consegui trazer eles novamente para a aula. 

Passei a explicar cada um dos peixes que fazem parte dos cartilaginosos, 

falando de suas características, mostrando fotos e desenhos. 

Comentei dos peixes ósseos, que apresentam grande variedade de 

adaptações anatômicas, fisiológicas, comportamentais e ecológicas. Existe 

uma grande diversidade, com habitat aquáticos marinhos e de água doce.  

Apesar da uniformidade imposta pelas características do meio aquático, cada 

espécie de peixe ósseo possui sua própria combinação de características 

adaptativas. Sobre as características gerais, comentei que a pele é coberta por 

escamas ósseas, não substituídas quando perdidas, outros sem escamas e 

alguns com placas ósseas. Possuem bexiga natatória para flutuação, alguns 

usam para respiração aérea. perguntei se eles sabiam o que era essa bexiga 

natatória? responderam que era parecido com um balão branco dentro do 

peixe. Então mostrei uma foto, onde ficava e como ela era. Falei das brânquias, 

que ficam numa câmara recoberta pelo opérculo, mostrei onde ficava o 

opérculo e qual sua função. No geral a fecundação é externa, são ovíparos, 

alguns vivíparos e machos com órgão copulador. Falei um pouco dos grupos 

que fazem parte dos peixes ósseos, mostrei fotos, falamos da anatomia interna 

e por fim, deixei dois mapas mentais, um sobre os peixes ósseos e outro sobre 

os cartilaginosos. Entreguei o estudo dirigido desta aula, convidei eles a ir para 

o pátio do IFFar coletar fotos dos insetos. No final, entramos no mato, alguns 

alunos de outras turmas, que estavam no pátio sentados, vieram perguntar o 

que estávamos fazendo, os alunos explicaram, então pediram se poderiam 

acompanhar e auxiliar nas fotos. Disse que sim, desde que não atrapalhasse. 

Tudo bem, que tive que buscar alguns alunos meus perdidos, que estavam 
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jogando vôlei, mas no final todos adoram fazer essa aula prática, rendeu muitas 

fotos, até de pássaros, que estavam por perto. 

  

31/10/2022 – Aula sobre Cordados – Répteis e Anfíbios 

Na oitava aula, fiz a chamada, 28 alunos presentes. Recebi os estudos 

dirigidos, tirei algumas dúvidas sobre a classificação dos insetos. Todos se 

acalmaram, pois eles vem do intervalos comendo, eufóricos, pois passearam, 

namoraram. Apesar que às vezes eu chegava na sala e tinha alguns casais 

namorando. Então projetei os slides, comecei a aula falando dos répteis e na 

última aula falaria dos anfíbios (APÊNDICE 10). Sempre começo falando das 

características gerais do filo. Nesta aula, trouxe também dados sobre a riqueza 

deste filo tanto no brasil como no mundo. Também dados do nosso estado. Isso 

aguça a curiosidade dos alunos, pois eles ficam comentando, bah, como tem 

espécies diferentes no brasil e no estado. Comentei sobre as principais 

ameaças sobre os répteis. 

Passei a falar da classificação do filo, e exemplificando cada uma delas. 

Falei da distribuição e hábitos, como terrestres, esses são arborícolas, 

planadores e escavadores. Os aquáticos, tanto de água doce ou marinha e a 

alimentação são vegetarianos ou carnívoros. Expliquei as ordens como os 

Squamata, conhecidos como escamados, pois possuem corpo recoberto por 

escamas. Troca, de tempos em tempos, a parte externa da epiderme. Grande 

parte dos animais escamados excretam ácido úrico. E a presença de 

hemipênis, expliquei que é um par de órgãos copulatórios de escamados 

machos. Claro que teve risos. São representados por cobras e lagartos. 

Comentei mais algumas características deste grupo como, o dimorfismo sexual, 

alimentação, o habitat e os comportamentos defensivos. Perguntei se eles 

sabiam a diferença entre peçonhento e venenoso? disseram que não, então 

expliquei que um animal peçonhento é aquele que consegue inocular uma 

substância tóxica através de uma estrutura (ex.: dentes das cobras). Já um 

animal venenoso apresenta as substâncias tóxicas em seu corpo, sem a 

necessidade de inocular ele (ex.: pele do sapo). Perguntei se eles entenderam, 

responderam que sim.  

Continuem então falando dos quelônios, fazem parte deste grupo as 

tartarugas, jabutis e cágados. Falei das principais características, sobre a 



57 
 

alimentação, que eles possuem um nível baixo de audição, sua longevidade 

varia, em espécies pequenas (15 a 20 anos); grandes (80 a 100 anos). São 

ovíparos e sem cuidado parental. 

Um aluno perguntou se eu iria falar sobre as diferenças destes animais? 

disse que sim, então as tartarugas vivem em ambiente de água doce e salgada. 

Os cágados são encontrados em água doce e os jabutis em terra firme. Mostrei 

uma foto, onde eles poderiam ver as diferenças, como o casco, as patas e sobre 

a alimentação de cada uma delas. Passei a falar do grupo dos Crocodilianos, 

suas características gerais, como: focinho longo, membros curtos, cauda 

comprimida lateralmente. Suas presas são mortas por afogamento, eles não 

mastigam e sim, desmembraram as presas e engolem os pedaços. Tem olfato 

e visão bem desenvolvidos, hábitos semiaquáticos. Eles têm o cuidado parental 

e o comportamento social complexo, utilização de vocalização. Comentei que 

no Brasil são encontradas seis espécies de jacarés, para eles ter uma noção 

da riqueza de espécies que existem. 

E por fim, os Rynconcephalia ou Sphenodonta, esse é o grupo de réptil 

mais primitivo.  Por isso, as tuataras são os únicos representantes vivos da 

ordem. Elas são encontradas na Nova Zelândia e podem habitar ambientes 

frios. São animais carnívoros, os seus dentes estão fundidos ao maxilar. Os 

indivíduos de tuataras podem chegar até aos 100 anos de idade. Compartilhei 

com eles uma notícia que saiu na Revista da FAPESP, sobre um Tuatara fóssil 

encontrado aqui no RS, no município de Candelária. Deixei um mapa mental 

sobre os Répteis. Dei um tempinho para eles ir ao banheiro e buscar água. 

Voltei a falar sobre os Anfíbios, slides com muita foto, comecei 

mostrando a diferença entre, sapo: pulos lentos e pequenos, braço e perna 

curta, pele rugosa. Rãs, pele lisa e úmida, braços e pernas longas, pulos 

maiores. Já as pererecas, pele lisa e úmida, braços e pernas longas, pulos mais 

amplos e melhorado, ótima em escalar. Expliquei as características gerais dos 

anfíbios, falei da riqueza de espécies e de família no mundo e no Brasil. Sendo 

que o Brasil tem a maior riqueza de anfíbios do mundo e é seguido pela 

Colômbia e Equador. 

Expliquei sobre a ordem Gymnophiona, vivem em ambientes tropicais e 

subtropicais, tem corpo alongado, com anéis (dobras da pele), com hábito 

escavador ou aquático. Possuem um par de tentáculos sensoriais protráteis 
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(entre o olho e a narina). Possuem órgão de cópula (falodeu), são ovíparos ou 

vivíparos, encontram- as duas famílias no Brasil: Caeciliidae e Rhinatrematidae, 

mostrei imagens.  Sobre a ordem Caudata - Urodela, são mais diversificadas 

em ambientes temperados, geralmente com corpo alongado, patas curtas e 

cauda longa, fazem parte as Salamandras. No Brasil, há 5 espécies na região 

amazônica. Falei do dimorfismo sexual e sobre os padrões de cortes desta 

ordem. 

A ordem Anura, que não tem cauda, com maior diversidade nas regiões 

tropicais, corpo curto e os membros posteriores geralmente adaptados para o 

salto. Fazem parte os sapos, rãs e pererecas, com mais ou menos 19 famílias 

no Brasil. Comentei que os ninhos são construídos pelos machos nas margens 

do rio, ou lago. Expliquei sobre a fisiológicas das ordens estudadas, da 

locomoção, da alimentação, reprodução e suas adaptações defensivas. 

Sempre mostrando fotos. Falei sobre a vocalização, que pode ser utilizada por 

algumas espécies, como defesa contra possíveis predadores. Emitem sons 

diferentes dos cantos de corte, mostrei um vídeo.  Entreguei o estudo dirigido 

e lembrei eles de entregar os atrasados. 

 

07/11/2022 – Aula sobre Cordados – Aves e Mamíferos 

A nona aula, fiz a chamada, 31 alunos presentes, os alunos vieram 

entregar os estudos dirigidos, alguns perguntando quais ainda faltavam para 

ser entregue, então peguei minha planilha e disse quais os estudos que faltava 

para cada um deles. Projetei os slides, a aula é sobre aves (APÊNDICE 11), 

expliquei que são os vertebrados mais estudados e mais observáveis. São 

melodiosos e, para muitos, os mais bonitos. Tem uma abundância de espécies 

viventes, distribuídas em quase todos os biomas (do Polo Norte ao Polo Sul, 

em florestas, florestas, montanhas, desertos, pradarias e cavernas.  

Expliquei a origem e relação evolutiva, com o primeiro registro fóssil 

descoberto na Bavária, Alemanha, em 1861. De uma espécie de dinossauro 

muito parecido com um ave, dando origem à teoria de que as aves descendem 

dos dinossauros. Animal com características de répteis e aves, não se sabe se 

poderia levantar voo e voar como as aves, mas “voava” de galhos em galhos, 

dava saltos enormes impulsionados pelas asas e planavam longas distâncias. 

Conhecido como Archaeopteryx apresentava verdadeiras asas e penas, o que 
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o classificava como ave, mas, simultaneamente, podia-se observar que as suas 

asas apresentavam garras e o seu bico tinha uma série de dentes. Eles 

adoraram a imagem, disseram que não tinha ideia que um animal assim existiu. 

São esses momentos que eu acredito que estou fazendo o certo. Momentos 

esses, que me sinto fazer parte de algo maior, de fazer a diferença e ao mesmo 

tempo aprender com eles a cada dia.  

Saímos do período Jurássico, voltamos para a atualidade. Comentei que 

as aves atuais se dividem em Ratitas, Tinamídeos e Carenatas. Tendo as aves 

Ratitas, o esterno achatado com peitorais pouco desenvolvidos, incapacidade 

de voo, mas, excelentes corredoras. Como exemplo as avestruz e emas. Já as 

aves Tinamídeos, essas tem aspecto galináceo, não são exímios voadores. 

Ex:. macucos, inhambus e codornas. As Carinatas, possuem o esterno com 

uma quilha, onde se inserem os fortes músculos peitorais que acionam as asas, 

permitindo o voo. São as aves voadoras. Estão distribuídas em muitas ordens, 

exibindo grande diversidade de forma do corpo, bico e patas, além da coloração 

das penas. 

Comentei das características gerais das aves, as diferenças de penas, 

de bicos, asas e patas, diferenciando-as e para que cada uma serve. Expliquei 

sobre reprodução, as aves são animais dioicos, com fecundação interna e 

ovíparos. Geralmente há acentuado dimorfismo sexual, manifestado 

principalmente pela plumagem mais colorida e desenvolvida e pela emissão de 

canto mais rico dos machos. há um cuidado parental. Os ovos são chocados 

pela fêmea em ninhos especialmente preparados para este fim; os filhotes são 

alimentados pelos pais até conseguirem voar e capturar seu próprio alimento. 

Expliquei os tipos de ninhos, com muitas fotos. Comentei sobre a fisiologia das 

aves.  

Expliquei que hoje são reconhecidas, aproximadamente, 12.000 

espécies de aves no mundo, sendo +- 1.825 encontradas no Brasil, segundo o 

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos. Existe entre 25 à 30 ordens, e 148 

famílias. Comentei sobre a ecologia destas aves, como agente polinizadoras, 

reguladoras de população e bioindicadoras de conservação. Sobre a migração 

das aves, e porque elas migram. E algumas curiosidades, para instigar os 

alunos a pesquisar mais sobre o assunto. 
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Dei um tempo para eles buscarem água e ir ao banheiro, passei a falar 

do último filo (APÊNDICE 11), e por fim encerrando o reino animal. Comecei 

com a diversidade deste grupo, não são os mais diversos em número. Mas na 

diversidade corpórea, tipos locomotores, adaptação, estratégias alimentares e 

tamanho. Sobre os aspectos evolutivos, acredita-se que os mamíferos, assim 

como as aves, tiveram um ancestral reptiliano. Pelo exame dos fósseis 

disponíveis, de cerca de 200 milhões de anos, supõe-se que as primeiras 

formas eram pequenas e ariscas, surgindo mais tarde os tipos modernos. 

Mostrei semelhanças anatômicas entre o braço do homem, a pata dianteira de 

um cavalo, a asa de um morcego e a nadadeira de uma baleia. Os alunos 

disseram que é impressionante a semelhanças entre eles, que os ossinhos da 

mão, também tem nos outros animais citados.  

Comentei sobre as características gerais dos mamíferos e o sucesso 

adaptativo. Sobre a reprodução, cada tempo de gestação, para eles ver a 

diferença. Passei a falar da classificação dos mamíferos. Começando pelos 

Prototheria, que são os mamíferos ovíparos, conhecidos também como 

monotremados.  Os dentes existem apenas nos filhotes, tendo os adultos um 

bico córneo. Há glândulas mamárias, mas não há mamilos e o leite sai como o 

suor, molhando os pelos da região peitoral, que são lambidos pelos filhotes.  A 

cloaca está presente, mas esses animais não possuem útero nem vagina. São 

comuns na região australiana espécies como ornitorrinco e equidna.  

Os Metatheria são mamíferos vivíparos. São os marsupiais, geralmente 

sem placenta. As fêmeas marsupiais geralmente apresentam uma bolsa de 

pele no ventre – o marsúpio. Estão restritos à Austrália, com exceção dos 

gambás. São representados por: canguru, coala e gambá. E por fim os 

Eutheria, ou os placentários, são os mamíferos com placentas, com 

representantes diversos. Expliquei cada ordem deste grupo de placentárias, 

suas características e exemplos. 

Então passei um resumo contendo algumas características principais 

como: os mamíferos são vertebrados com pelos na superfície corporal, 

glândulas mamárias e diafragma (músculo que separa a cavidade torácica do 

abdômen). A pele dos mamíferos é queratinizada e recoberta de pelos com 

glândulas sebáceas, sudoríparas e mamárias. O aparelho digestivo é completo 

com boca e ânus, podendo apresentar hábito alimentar de herbívoro, carnívoro 
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ou onívoro. A respiração é pulmonar e o coração, como das aves, apresenta 

duas aurículas e dois ventrículos, sendo a artéria aorta voltada para o lado 

esquerdo. O produto de excreção é a ureia e quanto à reprodução são animais 

dioicos, com fecundação interna e desenvolvimento direto, além de serem, na 

maioria, vivíparos.  

Os mamíferos apresentam a placenta como anexo embrionário 

exclusivo. A placenta é importante para a nutrição, trocas gasosas e excreção 

do embrião. Algumas curiosidades, como: quais mamíferos estão em extinção, 

quantas horas de sono, quantas espécies nativas existem no Brasil. Comentei 

também sobre os felinos que vivem nos pampas e deixei um mapa mental sobre 

os mamíferos e sobre as aves. Entreguei os estudos dirigidos.  

 

14/11/2022 – Feriado – Revisão 

 Neste dia a Instituição estava de recesso, pois no dia seguinte era 

feriado, mas como eles precisavam de uma revisão antes da prova, enviei por 

WhatsApp, um documento contendo várias questões, com níveis de 

dificuldades diferentes. Também fiquei à disposição para tirar qualquer dúvida. 

Combinamos que eles teriam um tempo para resolver as questões, depois eu 

enviaria o gabarito. Cobrei deles os estudos dirigidos atrasados e resolvemos 

os últimos ajustes para o insetário virtual. 

 

21/11/2022 – Avaliação 

Fechamos as 10 aulas disponibilizadas para a regência. Sendo está 

destinada à avaliação final. Sobre a aluna que está em regime domiciliar, ela 

devolveu todos os estudos dirigidos, quanto ao aluno que não veio nas aulas e 

ainda é de menor, esse não teve retorno até o momento da avaliação. O aluno 

que completou a maioridade, esse não podemos fazer nada. 

Fiz dois tipos de provas: uma para a aluna em regime domiciliar e outra 

para os alunos que estavam regulares. Liberei uma cola autorizada, pois era 

muito conteúdo e eles no domingo, alguns, fizeram o Enem. Então durante a 

semana que antecedeu a avaliação eles passaram mandando mensagens no 

WhatsApp para fazer a prova em dupla, com a conversa que alguns 

professores estavam fazendo. Disse a eles que seria com a cola ou em dupla, 

que as duas não seriam.  
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Entrei na sala de aula, todos apavorados, tentando me convencer de 

fazer a prova em dupla e com cola. Sentei-me calmamente na cadeira 

destinada ao professor, falei que eles teriam que escolher, se em dupla ou 

individual e com cola autorizada, por fim decidiram que seria individual e com 

cola. Claro que alguns alunos não fizeram a cola. Quando iria fazer a chamada 

a professora supervisora entrou, todos me olharam apavorados, se 

perguntando quem iria avaliar a prova e quem tinha elaborado. Com isso a 

professora começou a falar, deixando-os avisados, sobre a próxima aula que 

seria ela a trabalhar com eles, que teria prova, de todo o conteúdo, era para 

trazer o material impresso.  Claro que tem sempre as perguntas do tipo, posso 

trazer o meu computador, posso usar o telefone. Ela disse que teria que ser o 

material impresso e sem choro. 

Aproveitei para agradecer a disponibilização das aulas e agradecer a 

turma, pois tivemos ótimos momentos junto. Se despediu e pude retornar a 

aula. Fiz a chamada, organizei a sala para a avaliação, expliquei como seria a 

prova, contendo 20 questões objetivas, pedi que respondesse a lápis e no final 

passasse a caneta, que lessem com calma. Claro que teve aluno querendo 

riscar, disse que por isso eles teriam que prestar atenção. Entreguei-a para 

cada um dos alunos e pedi silêncio, pois era o momento deles se concentrarem.  

Disse a eles, que poderiam entregar a prova somente depois do sinal 

para a última aula. Recebi as provas e as colas, algumas feitas com perfeição, 

outras com desenhos, algumas com duas linhas escritas, algumas coloridas. 

Bom com o resultado da prova, alguns alunos foi decepcionante, pois tinham a 

possibilidade de usar a cola, mas não fizeram, outros me surpreendi com o 

resultado. 

Sobre o insetário, (APÊNDICE 12) com certeza recebi fotos de algumas 

aranhas, outras com lacraias e piolho de cobra, relembrei a eles que aranha 

não era do grupo dos insetos e sim dos aracnídeos. Isso quando acontecia de 

algum desavisado enviar no grupo do WhatsApp, aranhas, vários escreviam, 

aranha não faz parte da classe insecta e sim da classe arachnida. Sobre a 

aluna em regime domiciliar, enviei uma prova com 14 questões, sendo algumas 

objetivas e outras discursivas.  
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4. ANÁLISE DAS INTERAÇÕES 

 

4.1 Análise das interações do estágio de observação  

Durante o período de observações, utilizamos para registar nossas 

percepções e refletir sobre a prática pedagógica o diário de formação. Para 

Alves: 

O diário pode ser considerado como um registro de experiências 
pessoais e observações passadas, em que o sujeito que escreve 
inclui interpretações, opiniões, sentimentos e pensamentos, sob uma 
forma espontânea de escrita, com a intenção usual de falar de si 
mesmo (ALVES, 2001. p. 225). 
 

Nesse diário descrevemos cada aula observada, sendo esse momento 

de escrita muito importante, pois nos estimula a pensar, além de envolver a 

leitura e reflexão sobre a forma de ensinar, permitindo um enriquecimento 

nesse processo. De acordo com Alarcão: 

A noção de professor reflexivo baseia-se na consciência da 
capacidade de pensamento e reflexão que caracteriza o ser humano 
como criativo e não como mero reprodutor de ideias e práticas que 
lhe são exteriores (ALARCÃO, 2011, p. 44).  
 

As aulas são expositivas e os conteúdos ensinados são organizados em 

blocos, neste aspecto Libâneo (2006, p. 104) sugere que:  

A estruturação da aula é a organização, sequência e inter-relação dos 
momentos do processo de ensino.[...] O trabalho docente é uma 
atividade intencional, planejada conscientemente visando atingir 
objetivos de aprendizagem. Precisa ser estruturado e ordenado. 
 

A cada final de bloco é feita uma avaliação. Essa periodicidade das 

avaliações, faz com que o aluno conheça o modo do professor trabalhar e assim 

estuda para satisfazer essa exigência e consequentemente melhorar seu 

desempenho, caso o professor programe uma quantidade de provas pequenas 

e um exame final, isso afetará os resultados obtidos (KRASILCHIK, 2019). 

Observando a turma, percebi que alguns alunos ficavam mexendo no 

celular durante a aula ou conversando com os colegas, sendo que muitas vezes 

a professora precisava parar a explicação do conteúdo para chamar a atenção 

dos mesmos. Ela fazia perguntas sobre o conteúdo proposto, tais como: em 

quantos grupos as algas se dividem? Quais fazem parte das algas 

unicelulares? Quais fazem parte das pluricelulares? O que elas têm em 

comum? Como elas podem se reproduzir? mas sempre eram uns três que 

respondiam o questionamento.  De acordo com Libâneo (2006, p. 168):  
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A forma mais usual de organizar uma conversação didática é a 
pergunta, tanto do professor quanto dos alunos. [...] A pergunta é um 
estímulo para o raciocínio, incita os alunos a observarem, pensarem, 
duvidarem, tomarem partido. 
 

A falta de interação pode ter ocorrido, pois os alunos estão voltando de 

um período de aulas online, onde a troca de informações se dava por meio de 

uma tela de computador, não tinha troca de energia e nem olho no olho.  Nesse 

sentido, ao se relacionar com a turma, o professor não apenas passa um 

determinado conhecimento, em forma de informações, conceito e ideias, mas 

ele consegue sentir, como está o processo de aprendizado de seus alunos. 

Neste sentido Cerqueira diz que: 

Acreditamos que a sala de aula é o lugar em que há uma reunião de 
seres pensantes que compartilham ideias, trocam experiências, 
contam histórias, enfrentam desafios, rompem com o velho, buscam 
o novo, enfim, há pessoas que trazem e carregam consigo saberes 
cotidianos que foram internalizados durante sua trajetória de vida, 
saberes esses que precisam ser rompidos para dar lugar a novos 
saberes (CERQUEIRA, 2006, p. 32). 
 

Em umas das aulas observadas a professora propôs um jogo no Kahoot! 

- https://kahoot.com/pt/. Esse jogo tinha perguntas com falso e verdadeiro, de 

múltipla escolha e de responder, mas antes de começar ela disse que o 

ganhador teria direito a uma coxinha ou um ponto na média. Para Krasilchik 

(2019), o estímulo à competição, gera um clima altamente competitivo e 

individualista, onde isso levará alguns alunos a ter excelentes resultados e 

outros a se saírem mal, instigando uma competição não saudável entre os 

alunos. 

Quanto ao processo avaliativo, as atividades que são enviadas pelo 

SIGAA, a professora normalmente demora mais para corrigir e o retorno é pelo 

sistema mesmo. As correções das atividades pelo sistema não tive acesso, 

mas em conversa com a professora, ela comentou que alguns alunos não 

faziam e muitos tem dificuldades de escrita, conforme Paranhos, Hames, Kemp 

(2021, p. 223) a “leitura e escrita são atividades complementares [...]. A escrita, 

por sua vez, exerce a função de instigadora, organizadora e sistematizadora 

desse pensar”. Quanto mais o aluno ler, mais facilidade na escrita terá. 

Nas avaliações que ocorrem na sala de aula em forma de questionário 

a professora prioriza a correção para a semana seguinte e também avalia os 

cadernos, chamando o aluno individualmente, conforme Haydt (2006, p.57-58): 
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Assim, ao interagir com cada aluno em particular e ao se relacionar 
com a classe como um todo, o professor não apenas transmite 
conhecimentos, em forma de informações, conceitos e ideias 
(aspecto cognitivo), mas também facilita a veiculação de ideais, 
valores e princípios de vida (elementos da esfera afetiva), 
contribuindo para a formação da personalidade do educando. 
 

A professora vai anotando quem faz e quem não faz a atividade, quem 

se envolve e quem não, quem cumpre os prazos, quem faz de qualquer jeito e 

aqueles que se dedicaram para valer. Para Carvalho (2017, p. 58) “essas 

avaliações formativas também permitem ao professor verificar onde surgem os 

problemas de aprendizagem de seus alunos, servindo então de instrumento de 

autoavaliação do trabalho pedagógico do professor” 

Para a avaliação somativa o exame é realizado, sendo cobrado o 

conteúdo visto desde o início do ano, normalmente a professora faz uma 

adaptação das questões que colocou nas provas ao longo do ano para que o 

aluno não seja pego de surpresa. Para Miquelante et al. (2017, p.271) a 

avaliação somativa tem “função de julgar o valor de um programa após ter sido 

terminado independentemente de seus objetivos''.  

Portanto, as vivências do Estágio Curricular Supervisionado III, 

possibilitaram enriquecer ainda mais a minha experiência como futura docente, 

sendo que as observações realizadas irão subsidiar a elaboração do 

planejamento e a realização do estágio de regência. 

 

4.2 Análise das interações do estágio de regência 

 

No primeiro dia de regência, propus para eles uma avaliação final, 

estudos dirigidos em cada término de conteúdo e a construção de um insetário 

virtual. Esses combinados foram pelo motivo deles reclamarem que tinham 

poucos trabalhos que valem nota, e isso iria auxiliar no final. 

Neste período de Regência, as aulas foram expositivas dialogadas, uma 

aula prática no laboratório e uma aula para a coleta de fotos dos insetos. Para 

Hermel, Perius, Silva (2016, p.39), [...] "Se o aluno não tiver a oportunidade de 

vivenciar momentos no laboratório, a sua formação científica poderá tornar-se 

incompleta”. Porém, Krasilchik (2019, p.89) comenta em seu texto que:  

Por outro lado, tão prejudicial como não dar aulas práticas é fazê-lo 
de forma desorganizada, em que os estudantes, sem orientação, não 
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sabem como proceder, ficando com uma visão deformada do 
significado da experimentação no trabalho científico. 
 

Durante a distribuição dos conteúdos, feita pela professora supervisora, 

percebi que o tempo disponibilizado para realizar essas aulas, eram poucos e 

muito conteúdo. Então, junto com o orientador, planejamos da melhor maneira 

possível, onde teríamos dias que pudesse realizar aulas práticas. Esse 

planejamento possibilitou ver o que poderia ser feito e o que fazer para realizar. 

Segundo Libâneo planejar é (2013, p.245): 

[...] uma tarefa docente que inclui tanto a previsão das atividades 
didáticas em termos da sua organização e coordenação em face dos 
objetivos propostos, quanto a sua revisão e adequação no decorrer 
do processo de ensino. 
 

Depois de concluirmos os animais invertebrados, levei os alunos para 

uma aula prática, no laboratório de Zoologia. Neste momento, os alunos 

estavam eufóricos e perguntavam bastante, alguns até auxiliavam com os 

animais. Para Krasilchik (2019, p.89), “o entusiasmo, o interesse e o 

envolvimento dos alunos compensa qualquer professor pelo esforço e pela 

sobrecarga de trabalho que possa resultar das aulas de laboratório”. 

 Em todas as aulas trouxe o máximo de informações sobre os conteúdos, 

para que ajudasse eles nas provas do Enem e na nossa avaliação. Pois a todo 

momento, a maior preocupação dos alunos era que eles se lembrassem de 

tudo o que estavam vendo até a prova no Enem. Percebi que eles estavam 

mais preocupados em estudar para as provas do que saber para ter uma vida 

melhor. Segundo Zabala (1998, p.197): 

Numa concepção do ensino centrado na seleção dos alunos mais 
preparados para continuar a escolarização até os estudos 
universitários [...] desta forma se dá prioridade a uma clara função 
sancionadora: qualificar e sancionar desde pequenos aqueles que 
podem triunfar nesta carreira até à universidade. 
 

Neste mesmo sentido, não só os alunos, mas muitos professores se 

preocupam em prepará-los para as provas e não para a vida. O professor tem 

o compromisso social e ético de preparar o aluno para tornar-se um cidadão 

ativo e participante na sociedade. Para Libâneo: 

a responsabilidade profissional do professor é seu permanente 
empenho na instrução e educação dos seus alunos, dirigindo o 
ensino e as atividades de estudos de modo que estes dominem os 
conhecimentos básicos e as habilidades, e desenvolvam suas forças, 
capacidades físicas e intelectuais, tendo em vista equipá-los para 
enfrentarem os desafios da vida prática no trabalho e nas lutas sociais 

pela democratização da sociedade (LIBÂNEO 2013, p.48). 
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No final de cada conteúdo, era disponibilizado um estudo dirigido, essa 

era uma forma de avaliar individualmente cada aluno e compreender se no 

decorrer das explicações, algum assunto eles não entenderam. Para Ullmann, 

Zanon (2016, p.254), “A questão é compreender o estudante e acompanhar 

sua a aprendizagem, situação nada fácil [...], mas se constrói com esforço e 

dedicação em contínua interação e reflexão sobre as práticas”. 

Tinha alguns dias que terminava as explicações antes da aula acabar, 

neste momento pedia para eles começarem a fazer os estudos dirigidos na sala 

de aula e em alguns momentos tinha atividade do livro didático. Neste 

momento, eles utilizavam seus dispositivos móveis, alguns para escutar 

músicas, outros para ler os slides. No período em que eles estavam realizando 

essas atividades, era o momento que eles mais se dedicavam. Para Ariston, et 

al, (2022, p.107): 

Os smartphones estão se tornando cada vez mais populares, 
principalmente entre os jovens. É uma tecnologia que possui diversas 
funcionalidades, mas ainda é pouco explorada para fins 
educacionais. Inclusive há divergências quanto à permissão do uso 
desses aparelhos no ambiente escolar. 

 

E por que não utilizarmos isso ao nosso favor? Segundo o mesmo autor 
diz que: 

é necessário ressaltar que a inserção das tecnologias digitais na 
educação não deve se restringir somente a um caminho para 
promover aprendizagens ou despertar o interesse dos alunos, mas 
sim como uma ponte para que eles adquiram autonomia para 
construir os próprios conhecimentos (ARISTON, et al, 2022, p.108). 
 

Também tive que fazer dois tipos de avaliação, uma para a aluna em 

regime domiciliar e outra para os alunos que estavam presentes na sala de 

aula. Para essa aluna fiz uma avaliação com questões objetivas de questões 

de resposta livre. Essas questões de resposta livre, segundo Krasilchik “são 

questões que exigem dos alunos respostas estruturadas e apresentadas com 

suas próprias palavras, prestando-se, portanto, a avaliar a capacidade de 

analisar problemas, sintetizar conhecimento, compreender conceitos [...]” 

(2019, p.149). 

Em muitos momentos, os alunos ficavam em silêncio, tinha que instigar 

eles a fazer perguntas. Zabala diz que:  

o ensino não pode se limitar a proporcionar sempre o mesmo tipo de 
ajuda nem interferir da mesma maneira [..] é preciso diversificar os 
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tipos de ajuda; fazer perguntas ou apresentar tarefas que requeiram 
diferentes níveis de raciocínio e realização [...] (ZABALA, 1988, p.98). 
 

Um dos momentos que eles mais interagiram, perguntaram, foi quando 

fomos tirar foto, para montar o insetário virtual, isso estimula o professor, pois 

há uma troca de experiência, pois cada um traz uma bagagem de conhecimento 

consigo 

A construção do insetário virtual envolveu todos os alunos, eles ficaram 

empolgados e tiravam fotos não só dos animais da Classe Insecta, mas de 

outras classes que estudamos. Como combinado, um aluno ficou responsável 

de criar uma conta no Instagram e colocar as fotos dos insetos coletadas, com 

as devidas informações solicitadas. Essas fotos não poderiam ser de qualquer 

página da internet, deveria ser de autoria deles. Conforme Carvalho: “É 

perfeitamente possível e desejável planejar atividades pelas quais os 

estagiários, além de completar sua formação como profissionais, também 

estejam prestando ajuda ao colégio e professores (CARVALHO, 2017, p.66). 

Esse insetário virtual poderá ser usado por professores como ferramenta de 

ensino. 

As vivências do Estágio Curricular Supervisionado IV, contribuíram 

significativamente na construção da formação como docente, analisando esse 

período entendi que a relação professor-aluno influencia muito, pois uma 

depende do outra para construir uma aprendizagem significativa.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As experiências vivenciadas no Estágio Curricular Supervisionado III, 

contribuíram para a construção da identidade docente, auxiliando na 

compreensão que o conhecimento e a experiência são elementos importantes 

para ser um excelente profissional. 

Portanto, ao finalizar essa etapa do estágio de observação, em uma 

turma de ensino médio, que estão voltando depois de dois anos de estudos on-

line, devido a pandemia da COVID-19, uma turma que iniciou sua caminhada 

em um momento crítico em que vivenciamos.  

Podemos perceber algumas dificuldades dos estudantes e dos 

professores como o retorno para a vida social, com aulas presenciais, em uma 

rotina de estudo diferente do período de pandemia, onde a interação pessoal 

ganha uma dimensão de importância elevada. 

O Período de regência serviu para nós estagiários nos desenvolvesse 

na profissão docente, ainda que seja um processo desafiar, esses momentos 

em sala de aula, possibilitou, nem que seja um pouquinho, fazer a diferença, 

tanto na vida dos alunos, quanto os alunos na vida do professor. 

Sabemos que não é fácil ser professor, mas são essas experiências e 

as reflexões que transformam um futuro docente em um docente comprometido 

em fazer a diferença em uma sala de aula.  

As experiências vivenciadas no Estágios Curriculares Supervisionados 

I, II, III e IV, oportunizaram a mim, relacionar-se com a docência, apesar das 

dificuldades encontradas nas aulas, planejamento ou na prática docente, isso 

possibilitou desenvolver a criticidade a partir das observações e das regência.  
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7. ANEXOS 

ANEXO 1: Foto aérea do Instituto Federal Farroupilha -Campus Santo 

Augusto - Ano de 2020 

 

 

ANEXO 2: Fachada do prédio administrativo do Instituto Federal Farroupilha -

Campus Santo Augusto  
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ANEXO 3: Slides da aula sobre o Reino Monera 

 



75 
 



76 
 



77 
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ANEXO 4: Construção do infográfico sobre o Reino Monera 
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ANEXO 5: Atividade do livro didático, pág. 38, da nº 1 até a 18  
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ANEXO 6: Mapa mental Protozoários 
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ANEXO 7: Atividades do livro didático, pág. 64 até a pág. 65. 
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ANEXO 8: Atividades do livro didático, pág. 142 até a pág. 144. 
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ANEXO 9: Atividades do livro didático, pág. 176 até a pág. 178. 
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8. APÊNDICES 

APÊNDICE 1 - Quadro 2 - Infraestrutura do IFFar - Campus Santo Augusto. 

 Quantidade Descrição  

Laboratórios  33 + 1 lab móvel •Informática (05 labs fixos, 01 lab 
móvel) - lousa interativa, disponível 
nos laboratórios de informática. 

•Microbiologia 

•Bromatologia 

•Tecnologia de Carnes e Derivados 

•Tecnologia de Frutas e Hortaliças 

•Tecnologia de Leite e Derivados 

•Cereais e Panificação 

•Análise Sensorial 

•Botânica e Fitotecnia 

•Fitossanidade 

•Infraestrutura 

•Multifuncional 

•Química 

•Zoologia e Zootecnia Geral 

•Biologia Geral 

•Física e Matemática 

•Microscopia 

•Física do Solo 

•Forragicultura 

•Biotecnologia Vegetal 

•Mecanização Agrícola 

•Agricultura/Culturas Anuais 

•Agricultura/Olericultura 

•Agricultura/Fruticultura 

•Zootecnia/Avicultura 

•Zootecnia/Cunicultura 

•Zootecnia/Ovinocultura 

•Zootecnia/Suinocultura 

•Zootecnia/Bovinocultura de Leite 

Salas de aulas 21 •Prédio G, 05 salas – G1 a G5, 40 
lugares cada 

•Prédio H, 12 salas, térreo – H1 a 
H6, 2º piso – H7 a H12, 40 lugares 
cada 
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•Prédio I, 04 salas, térreo – I1 e I2, 2º 
piso – I3 e I4, 30 lugares cada. 

•Cada sala possui (carteiras e 
cadeiras), uma mesa para professor, 
uma cadeira estofada para o 
professor, um quadro branco, um ar-
condicionado, um projetor de 
multimídia instalado e uma tela de 
projeção. Os espaços são amplos, 
com boas condições de iluminação, 
acústica, ventilação, comodidade, 
conservação e limpeza.  

Salas de 
professores 

16 •A capacidade de cada uma delas 
comporta de três até oito docentes. 
Esses espaços são amplos, com 
área que varia de 15 m2 até 60 m2, 
com boas condições de iluminação, 
acústica, ventilação, comodidade, 
conservação e limpeza. 
•As salas possuem mesas de 
trabalho e cadeiras giratórias, ar-
condicionado, ramal telefônico, 
cadeiras fixas, armários, gaveteiros e 
acesso à Internet. As impressoras 
disponíveis são compartilhadas por 
todos os professores.  

Biblioteca 1 • Há 11 cabines de estudo individuais 
com computador, com sistema 
operacional Linux Mint, que podem 
ser utilizadas pelos alunos para suas 
atividades acadêmicas. 
•O acervo da biblioteca é 
patrimoniado e informatizado, via 
Pergamum, estando disponível à 
comunidade acadêmica no site 
institucional. O sistema permite que 
o usuário consulte o acervo, bem 
como faça renovações e reservas. 

Refeitório 1 •Com cozinha equipada, banheiro 
para os funcionários, jogos de mesa 
com bancos acoplados, balcão 
buffet, banheiros femininos e 
masculino.  
•Capacidade para 150 pessoas. 

Sala de 
convivência 

1 •Com sofás, mesas de jogos e um 
micro-ondas para os alunos 
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aquecerem os lanches. 

Ginásio 1 •Equipado com uma quadra de 
última geração, uma copa/cozinha, 
sala de dança, banheiros femininos e 
masculinos com chuveiro, 
bebedouros com água gelada e uma 
academia equipada. 

Sala de música 1 •Está equipada com instrumentos 
musicais como: bateria, guitarra, 
violão etc. 

Assistência 
Estudantil 

1 •Com salas de atendimento 
psicológico, médico e odontológico. 

Auditório 1 •Com 2 ar-condicionado, capacidade 
para 123 pessoas, com cadeiras 
estofadas e carpete no piso. 

Banheiros 38 •16 banheiros PNE  
•2 vestiários 
•20 banheiros 
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APÊNDICE 2 - Planos de aula 

 

PLANO DE AULA Nº1 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 

Campus Santo Augusto 

Disciplina: Biologia 

Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data:12/09/2022 

Tema: Tendências evolutivas nos grupos animais 

Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

    Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme BNCC 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Parentesco evolutivo entre os principais grupos animais. 

• Sistemas corporais dos animais. 

3. Objetivo geral: 

• Compreender as características animais importantes para o 

estabelecimento das principais relações evolutivas entre os grupos. 

4. Objetivos específicos: 

• Compreender a diversidade dos seres vivos, 

• Analisar os padrões de semelhança que evidenciam as relações de 

parentesco evolutivo entre diferentes grupos de organismos. 

• Entender como teria surgido as principais estratégias evolutivas. 

• Conhecer as características animais mais importantes para o 

estabelecimento das principais relações evolutivas entre os grupos. 

5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia: 

Problematização inicial: 



93 
 

Informar a turma que iremos discutir as principais estratégias evolutivas 

dos grandes filos de animais, traçar um panorama geral das soluções 

adaptativas que foram desenvolvidas pelos grupos de animais para as 

diferentes necessidades básicas e com foram solucionados os problemas 

de digestão de alimentos, da distribuição de substâncias pelo corpo, da 

respiração e de eliminação de excretas. 

Organização do conhecimento: a aula expositiva e dialogada, explicarei 

o conteúdo, conceitos e as principais relações evolutivas entre os filos. 

Aplicação do conhecimento: 

Estudo dirigido. 

Recursos didáticos: Livros didáticos, quadro, pincel, data show. 

6. Avaliação: Interesse e iniciativa; participação nas aulas, debates, 

resolução das questões para avaliar o aprendizado. 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna 

(Ensino Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 

 

PLANO DE AULA Nº2 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 

Campus Santo Augusto 

Disciplina: Biologia 

Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data: 26/09/2022 

Tema: Animais Invertebrados 

Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

    Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme BNCC 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Filo Porífera 
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• Filo Cnidaria 

3. Objetivo geral: 

• Possibilitar ao aluno uma maior compreensão das características dos 

grupos, discutindo a questão evolutiva a importância ecológica e 

econômica. 

4. Objetivos específicos: 

• Reconhecer e entender as características de Porífera e Cnidária 

• Identificar funções ecológicas 

• Observar e compreender a morfologia dos espécimes. 

• Discutir a importância ecológica e econômica desses grupos. 

5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia: 

Problematização inicial: 

Apresentar o tema que será trabalhado, fazer relação com o conhecimento 

prévio do aluno, com o conteúdo a ser estudado, diferenciando os principais 

filos, mostrando algumas figuras. 

Organização do conhecimento: Será uma aula dialogada com a utilização 

de projetor multimídia, para apresentação de imagens e vídeos, para se 

discutir as características gerais de cada grupo, quanto a sua classificação 

taxonômica, composição corporal, tipo de alimentação, importância 

ecológica e econômica. Após o embasamento teórico, ajudarei os alunos a 

reconhecer as estruturas de cada animal, aproveitando este momento para 

fazer perguntas aos alunos, podendo assim identificar o nível de 

entendimento dos alunos como também corrigir algum equívoco 

Aplicação do conhecimento: 

Estudo Dirigido 

Recursos didáticos: Livros didáticos, quadro, pincel, data show. 

6. Avaliação: Interesse e iniciativa; participação nas aulas, debates, 

resolução das questões para avaliar o aprendizado. 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna (Ensino 

Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 

 

PLANO DE AULA Nº3 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 

Campus Santo Augusto 
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Disciplina: Biologia 

Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data: 03/10/2020 

Tema: Animais Invertebrados 

Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

 Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme BNCC 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Filo Platyhelminthes 

• Filo Nematoda 

3. Objetivo geral: 

• Conhecer as características gerais dos Platelmintos e Nematoda, 

assim como reconhecer exemplares de cada filo. 

4. Objetivos específicos: 

• Conhecer as principais características dos filos; 

• Comparar as características dos filos; 

• Reconhecer a importância desses animais; 

• Relacionar a vida desses animais com a saúde humana. 

5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia: 

Problematização inicial: 

Iniciarei a aula fazendo uma relação com o conhecimento prévio dos alunos, 

com o conteúdo a ser estudado, diferenciando os principais filos, mostrando 

algumas figuras. 

Organização do conhecimento:  

Será uma aula dialogada com a utilização de projetor multimídia, para 

apresentação de imagens e vídeos, para se discutir as características gerais 

de cada grupo, descrever as diferenças entre esses dois filos, usarei figuras 

para que o aluno compreenda e visualize melhor a importância de saber 

diferenciá-lo. 

Aplicação do conhecimento: 
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Estudo Dirigido 

Recursos didáticos: Livros didáticos, quadro, pincel, data show. 

6. Avaliação: O processo avaliativo se dará durante toda a exposição, 

através da observação da participação dos alunos, além da demonstração 

de entendimento do conteúdo através da participação dos alunos durante a 

aula. 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna (Ensino 

Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 

 

PLANO DE AULA Nº4 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 

Campus Santo Augusto 

Disciplina: Biologia 

Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data: 10/10/2020 

Tema: Animais Invertebrados 

Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

    Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme B 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Filo Mollusca 

• Filo Annelida 

3. Objetivo geral: 

• Conhecer as características das estruturas corpóreas destes animais, 

fazendo uma comparação entre eles, valorizando o conhecimento 

desses animais no ecossistema. 

4. Objetivos específicos: 

• Conhecer as principais características morfológicas desses animais; 
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• Comparar as características dessa classe como os invertebrados e já 

estudados; 

• Reconhecer a importância desses animais para o ecossistema 

5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia: 

Problematização inicial: 

Iniciarei a aula fazendo uma relação com o conhecimento prévio dos alunos, 

com o conteúdo a ser estudado, diferenciando os principais filos, mostrando 

algumas figuras. 

Organização do conhecimento:  

Inicialmente colocarei no quadro as principais características dos Moluscos 

e Anelídeos, em seguida, começarei a explanar sobre o assunto (Moluscos 

e Anelídeos), falarei sobre a origem desses animais, desenvolvimento dos 

membros e suas estruturas; 

Aplicação do conhecimento: 

Estudo dirigido. 

Recursos didáticos: Livros didáticos, quadro, pincel, data show. 

6. Avaliação: O processo avaliativo se dará durante toda a exposição, 

através da observação da participação dos alunos, além da demonstração 

de entendimento do conteúdo através da participação dos alunos durante a 

aula. 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna (Ensino 

Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 

 

PLANO DE AULA Nº5 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 

Campus Santo Augusto 

Disciplina: Biologia 

Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data: 17/10/2022 

Tema: Animais Invertebrados 
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Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

   Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme BNCC 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Filo Arthropoda 

• Filo Echinoderma 

3. Objetivo geral: 

• Promover a construção de conhecimentos teóricos e práticos de 

forma que o aluno seja capaz de reconhecer, compreender, analisar 

e relacionar a taxonomia, evolução, ecologia, morfofisiológica e 

importância econômica, referentes aos grupos estudados. 

4. Objetivos específicos: 

• Reconhecer e entender as características de Porífera e Cnidária 

• Identificar funções ecológicas 

• Observar e compreender a morfologia dos espécimes. 

• Discutir a importância ecológica e econômica desses grupos. 

5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia 

Problematização inicial: 

Iniciarei a aula fazendo uma relação com o conhecimento prévio dos alunos, 

com o conteúdo a ser estudado, diferenciando os principais filos, mostrando 

algumas figuras. 

Organização do conhecimento:  

O conteúdo será transmitido através de aulas expositivas, incentivando a 

participação e valorizando os conhecimentos prévios e vivências pessoais 

relacionadas aos invertebrados. Serão também utilizados recursos 

multimídia como slides e vídeos para proporcionar um melhor entendimento 

das estruturas e da biodiversidade. 

Aplicação do conhecimento: 

Estudo Dirigido 

Recursos didáticos: Livros didáticos, quadro, pincel, data show. 
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6. Avaliação: O processo avaliativo se dará durante toda a exposição, 

através da observação da participação dos alunos, além da demonstração 

de entendimento do conteúdo através da participação dos alunos durante a 

aula 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna (Ensino 

Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 

 

PLANO DE AULA Nº6 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 

Campus Santo Augusto 

Disciplina: Biologia 

Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data: 24/10/2022 

Tema: Cordados 

Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

   Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme BNCC 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Característica gerais dos cordados 

• Protocordados 

• Características gerais dos craniados 

3. Objetivo geral: 

• Proporcionar ao aluno a aquisição de conhecimentos teóricos e 

práticos sobre os cordados, por meio do estudo da diversidade 

morfológica/adaptativa, aspectos fisiológicos, aspectos evolutivos e 

importância cultural/econômica das classes de vertebrados. Ainda, 

estabelecer relações entre os sistemas dos diferentes grupos de 

vertebrados e suas histórias evolutivas e adaptativas 

4. Objetivos específicos: 
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• Identificar aspectos morfológicos dos grupos das aves, répteis, 

mamíferos e peixes, por meio de pesquisa e observação de animais; 

• Reconhecer a importância ecológica de diferentes espécies da fauna; 

• Pesquisar e transmitir informações sobre a fauna, colaborando com a 

construção do conhecimento coletivo; 

• Aprender a respeitar o meio ambiente, por meio de contato e postura 

apropriada perante os animais; 

• Debater sobre a questão dos animais em zoológicos, seu bem-estar 

e a importância para a educação formal ou informal. 

5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia: 

Problematização inicial: 

Iniciarei a aula fazendo uma relação com o conhecimento prévio dos alunos, 

com o conteúdo a ser estudado, diferenciando os principais filos, mostrando 

algumas figuras. 

Organização do conhecimento:  

Parte do conteúdo será transmitido através de aulas expositivas, 

incentivando a participação e valorizando os conhecimentos prévios. Serão 

também utilizados recursos multimídia como slides e vídeos para 

proporcionar uma melhor compreensão das estruturas e diversidade dos 

grupos animais abordados. de cada grupo. 

Aplicação do conhecimento: 

Resolução de exercícios em grupo, em sala de aula, participação em sala de 

aula, questionando e argumentando. 

Estudo Dirigido 

Recursos didáticos: Livros didáticos, quadro, pincel, data show. 

6. Avaliação: O processo avaliativo se dará durante toda a exposição, 

através da observação da participação dos alunos, além da demonstração 

de entendimento do conteúdo através da participação dos alunos durante a 

aula 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna (Ensino 

Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 

 

PLANO DE AULA Nº7 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 

Campus Santo Augusto 
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Disciplina: Biologia 

Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data: 31/10/2022 

Tema: Cordados 

Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

   Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme BNCC 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Peixes 

 3. Objetivo geral: 

• Compreender a importância ecológica dos peixes, tanto para o ser 

humano como para os outros animais. 

4. Objetivos específicos: 

• Relembrar as propriedades físicas da água e compreender como 

afetam o tamanho, a forma e a fisiologia dos peixes, de modo geral. 

• Desenvolver a capacidade de traçar uma linha evolutiva dos peixes, 

com exemplos de espécies atuais. 

• Estudar as principais características dos peixes e suas adaptações 

aos diversos habitats aquáticos. 

• Adquirir noções básicas sobre a ecologia dos peixes. 

5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia: 

Problematização inicial: 

Iniciarei a aula fazendo uma relação com o conhecimento prévio dos alunos, 

com o conteúdo a ser estudado, diferenciando os principais filos, mostrando 

algumas figuras. 

Organização do conhecimento: 

Parte do conteúdo será transmitido através de aulas expositivas, 

incentivando a participação e valorizando os conhecimentos prévios. Serão 

também utilizados recursos multimídia como slides e vídeos para 
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proporcionar uma melhor compreensão das estruturas e diversidade dos 

peixes. 

Aplicação do conhecimento:  

Estudo Dirigido 

Recursos didáticos: Livros didáticos, quadro, pincel, data show. 

6. Avaliação: O processo avaliativo se dará durante toda a exposição, 

através da observação da participação dos alunos, além da demonstração 

de entendimento do conteúdo através da participação dos alunos durante a 

aula. 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna (Ensino 

Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 

 

PLANO DE AULA Nº8 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 
Campus Santo Augusto 

Disciplina: Biologia 

Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data: 07/11/2022 

Tema: Cordados 

Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

    Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme BNCC 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Anfíbios 

• Répteis 

3. Objetivo geral: 

• Fornecer conhecimento sobre os tetrápodes, anfíbios e répteis, 

informações sobre as características morfológicas e 
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comportamentais, organização sistemática, e padrões evolutivos e de 

distribuição geográfica de cada um dos principais grupos estudados, 

possibilitando o reconhecimento destes como unidades faunísticas, 

taxonômicas e filogenéticas. 

4. Objetivos específicos: 

• Reconhecer as semelhanças e diferenças entre anfíbios e répteis; 

• Analisar a importância desses animais para o ecossistema. 

• Conhecer as principais características do tetrápodes, anfíbios e 

répteis; 

5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia: 

Problematização inicial: 

Iniciarei a aula fazendo uma relação com o conhecimento prévio dos alunos, 

com o conteúdo a ser estudado, diferenciando e analisando as principais 

características do tetrápodes, anfíbios e répteis 

Organização do conhecimento:  

Parte do conteúdo será transmitido através de aulas expositivas, 

incentivando a participação e valorizando os conhecimentos prévios. Serão 

também utilizados recursos multimídia como slides e vídeos para 

proporcionar uma melhor compreensão das estruturas e diversidade dos 

tetrápodes, anfíbios e répteis 

Aplicação do conhecimento: 

Estudo Dirigido 

Recursos didáticos: Livros didáticos, quadro, pincel, data show. 

6. Avaliação: O processo avaliativo se dará durante toda a exposição, 

através da observação da participação dos alunos, além da demonstração 

de entendimento do conteúdo através da participação dos alunos durante a 

aula 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna (Ensino 

Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 

 

PLANO DE AULA Nº9 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 

Campus Santo Augusto 

Disciplina: Biologia 
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Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data: 14/11/2022 

Tema: Cordados 

Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

   Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme BNCC 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Aves 

• Mamíferos  

3. Objetivo geral: 

• Compreender a diversidade morfológica e os aspectos fisiológicos, 

ecologia, sistemática e evolução das aves e mamíferos. 

4. Objetivos específicos: 

• Compreender a evolução das aves e sua ancestralidade, reconhecer 

as principais estruturas das aves, enfatizando as adaptações para o 

voo. 

• Analisar o surgimento da endotermia nas aves e a importância dessa 

característica. 

• Compreender o funcionamento do sistema digestório, respiratório e 

circulatório, excretor e reprodutor, considerando a evolução dos 

grupos próximos e comparando evolutivamente as diferenças 

• Compreender a evolução dos mamíferos e suas principais 

características apomórficas. 

• Analisar e comparar o sistema digestório, respiratório, excretor, 

circulatório e reprodutor dos mamíferos com os outros grupos do filo 

Chordata; 

 5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia: 

Problematização inicial: 

Iniciarei a aula fazendo uma relação com o conhecimento prévio dos alunos, 

com o conteúdo a ser estudado, diferenciando e analisando as principais 

características das aves e dos mamíferos. 
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Organização do conhecimento:  

Parte do conteúdo será transmitido através de aulas expositivas, 

incentivando a participação e valorizando os conhecimentos prévios. Serão 

também utilizados recursos multimídia como slides e vídeos para 

proporcionar uma melhor compreensão das estruturas e diversidade das 

aves e mamíferos. 

Aplicação do conhecimento: 

Estudo Dirigido 

Recursos didáticos: Livros didáticos, quadro, pincel, data show. 

6. Avaliação: O processo avaliativo se dará durante toda a exposição, 

através da observação da participação dos alunos, além da demonstração 

de entendimento do conteúdo através da participação dos alunos durante a 

aula 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna (Ensino 

Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 

 

PLANO DE AULA Nº10 

1. Identificação 

Professor (a): Andressa Maiara de Almeida Machado 

Escola: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Farroupilha - 

Campus Santo Augusto 

Disciplina: Biologia 

Carga horária: 2 períodos 

Ano: 2º ano do Ensino Médio. 

Data: 21/11/2022 

Tema: Avaliação 

Área de conhecimento: Ciências da 

Natureza 

 Unidade temática: conforme a BNCC 

Objetos do conhecimento: Conforme a 

BNCC 

Habilidades: conforme BNCC 

Ainda em construção 

uma proposta de 

plano de aula que 

abarque os aspectos 

da BNCC – esta é 

uma sugestão 

2. Conteúdos programáticos: 

• Tendências evolutivas nos grupos de animais 
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• Animais invertebrados 

• Cordados 

3. Objetivo geral: 

• Estratégia de apoio ao conhecimento. 

4. Objetivos específicos: 

• Analisar o aprendizados dos alunos 

5. Metodologia e recursos didáticos: 

No que se refere à metodologia: 

Problematização inicial: 

Distribuirei as avaliações individuais 

Organização do conhecimento:  

Avaliação individual. 

Aplicação do conhecimento: 

Avaliação será objetiva. 

Recursos didáticos: questionários disponibilizado e impresso. 

6. Avaliação: teste avaliativo, tomada de nota. 

7. Referências: AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia Moderna (Ensino 

Médio) 2. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 279 p. 
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APÊNDICE 3: Aula Tendência evolutiva e Estudo Dirigido 
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APÊNDICE 4: Aulas de Poríferos, Cnidários e Estudo Dirigido. 
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APÊNDICE 5: Aulas de Platelmintos e Nematelmintos, Estudo Dirigido. 
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APÊNDICE 6: Aulas de Anelídeos e Moluscos, Estudo Dirigido. 
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APÊNDICE 7: Aulas de Artrópodes e Equinodermos, Estudo Dirigido. 
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APÊNDICE 8: Atividades do livro, Filo Chordata e Estudo Dirigido. 
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APÊNDICE 9: Aulas de Peixes, Coleta de fotos para o insetário virtual. 
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APÊNDICE 10: Aulas de Répteis, Anfíbios e Estudo Dirigido 
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APÊNDICE 11: Aulas de Aves, Mamíferos e Estudos Dirigidos 
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APÊNDICE 12: Insetário virtual.  

 

 


